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“EDITORIAL 


" A . ; A ) e 

Pensar, comportar-se e agir como revolucionários angolanos ou ceder às ameaças 

ou à qualquer tipo de pressões económicas, ideológicas ou roititagços dá imperialismo, são 
as duas vias que sempre se puseram ao MPLA A e ao Povo: angolano... E > 


A primeira linha, de independência nacional, que sempre foi ' linha dominante no | 


MPLA, tem como característica fundamental a materialização dos interesses de todas as 


classes e camadas sociais patrióticas, seja a. “pequena-burguesia . patriótica, sejam os | 


camponeses, seja principalmente a classe operária que sabe que a consolidação da “inde- 


pendência nacional é um factor decisivo e indispensável para a edificação. do socialuião N 


em Angola. 

À segunda linha, de subjugação nacional defendida pelos vende- Plitria tamo ma- 
nifestado esporadicamente no seio do MPLA e representa os interesses particula res des- . 
ta ou daquela camada da pequena-burguesia, que desesperada pelas dificuldades da luta, 
desesperada pelos avanços da Revolução ou movidas por sa mesquinhas apre- 


sentam como solução para os grandes probe ste ou daquele e e o 
de vende-Pátria possiv e re-- 


histórico, entregar o País aqui ou ali, Dentre os exemplos 
tirar da história do MPLA, o grupo Chipenda €o gipoiito dirige. são talvez oem = da 
de ensinamentos, pela variedade de formas de atingir o me o objectivo -— colocar o 
País numa situação de dependência neo-colonial. . y Et 
À linha de independência nacional de honrosas tradições de luta, que RE 
no nosso País a possibilidade da construção do socialismo tem, neste momento, de bater- 
-se em várias frentes para assegurar, uma ve mais, a vitória e reforçar-se. pé 
- Defender a Pátria das agressões imperialistas através do aperfeiço nto políti- 
co-militar constante das Forças Armadas Populares de Libertação de Angola, da mobiliza- 
ção e: “organização militar de todo o Povo e do estreitamento dos laços que nos unem aos 
combatentes internacionalistas cubanos, bem como de outros países socialistas; 
Mobilizar e organizar todo o Povo pará o aumento da produção e tia produtividade 


“nas fábricas, nos campos e nos serviços, através de um apurado trabalho de conscienciali- 
zação política dos trabalhadores, do aumento de disciplina e vigilância; 


Materializar no campo das relações internacionais uma consequente política de 
nac-alinhamento; ão 

Eis as tarefas que todos os milênios do MPLA e todo o Povo devem “compreen- 
der a importância e significado, empenhando-sSe, à custa de quan Sacrifícios, na sua: 
realização prática. 


Camaradas, 


Q MPLA sempre teve cano objectivo a conquista da independência total e com- 


pieta. 
Hoje, nós conquistámos a independência política e Uta Palo inviolabilidade 


à das nossas fronteiras. Sob o ponto de vista económico nós omos, no entanto, um país 


dependente. N + é 


LUTEMOS INTRANSIGENTEMENTE PELA CONSOLIDAÇÃO 
DA INDEPENDÊNCIA NACIONAL! + , 


LUTEMOS PELA DEMOCRACIA POPULAR É O SOcIALISNO! os 
EMPENHEMO-NOS NA GRANDIOSA LUTA PELA RECONSTRUÇÃO NACIONAL! 
VIVA O CAMARADA PRESIDENTE AGOSTINHO NETO! e 
VIVA O GLORIOSO MPLA! | 
A LUTA CONTINUA! + 

A VITÓRIA É CERTA! 


E 
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E Comunicações do Camarada Presidente ao Pais 
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| 4 Biografia dos Heróis tombados 


ag Depoimentos dos golpistas presos 
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Q Comité Central do MPLA reuniu-se de 20 a 21 
de Maio de 1977 na cidade de Luanda, para analisar 
problemas decorrentes de actividades fraccionistas. 


Depois de ouvido o Relatório da Comissão de 
Inquérito nomeada para o efeito pelo ill Plenário do 
“ Comité Central e tento-se debruçado profundamente 
sobre a probiemática do fraccionismo e seus reflexos 
no seio do MPLA e do Povo, constatou: 


a) À existência, de facto, do fraccienismo. 


b) Que este fraccionismo apresentando-se com 
uma capa aparentemente revolucionária visa real- 
mente dividir o MPLA e desviar consequentemente 
o Povo dos verdadeiros cbjectivos da etapa actual 
da luta: a Reconstrução Nacional e a Defesa da 
integridade territorial do País, contra o imperialismo. 


e) A difusão de ideias erradas no seio dos 
militantes e do Povo e a fomentação de actividades 
agitadoras contra membros do Comité Central, orga- 
nismos do Estado e do MPLA, tais como DISA e 
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E-RESOLUÇÃO DO COMITÉ CENT 


AL 


“(1 DE MAIO) 


o Bureau Político com a objectivo de abalar a coesão e 


do MPLA e a unidade da Nação. 


d) Que esta actividade fraccionista é dirigida 
pelos camaradas ALVES BERNARDO BAPTISTA 


(NITO ALVES) e JOSÉ JACINTO DA SILVA VIEIRA 


DIAS VAN-DUNEM e VAN-DUNEM) e outros. ss 


Após fongo debate com base nos princípios e esta- 
tutários do MPLA em que não se verificou da parte 
dos camaradas acusados a aceitação da autocrítica 
o Comité Central decidiu : 

Afastar das suas funções de membros do 
Comité Central os camaradas ALVES BERNARDO 
BAPTISTA (NITO ALVES) c JOSÉ JACINTO DA 
SILVA VIEIRA DIAS VAN-DUNEM (ZÉ VAN- 


-DONEM). 


E 
Luanda, 21 de Meio de 1977, 


O COMITÉ CENTRAL DO MPLA 


dh! 


: 08 (26 DE MAIO) 


“A UNIDADE NACIONAL TEM QUE SER 
PRESERVADA A TODO O CUSTO” 


- O 5º Plenário do Comité Central do MPLA 
acaba de temar decisões de extrema importância, 
que devem ser Claramente compreendidas e levadas 
à prática por todos os militantes do MPLA. 


E Depois de apenas um ano e meio de indepen- 
- dência, que tantos sacrifícios custou à totalidade do 
nosso Povo, são bem visíveis hoje as enormes con- 
quistas já obtidas. A restauração da dignidade do 
nosso Povo, o respeito que por ele manifesta todo o 
Mundo, o reforço da unidade nacional, a conquista 
para es mãos do Povo de grande parte das riquezas 
do país, a decisão inabalável de'reforçar a nossa 
defesa, o prosseguir na reconstrução nacional apli- 
“cando os prihcípios do socialismo científico, são já 
factos marcantes do caminho justo seguido pela 
Revolução Angolana. 


A opção. socialista definida pelo 3º Plenário 
revela a responsabilidade da classe operária de cof 
duzir O nosso processo revolucionário aliada | 
camponeses e aos intelectuais revolucionários es 


conjunto com a pequena-burguesia patriótica. A uni-, 


dade nacional tem de ser preservada a todo o custo. 


Mas há um tempo para cá, ao mesmo 
que o imperialismo procura infiltrar os seus ag 
armados, outras forças se manifestam gue pra 
fomentar o divisionismo no nosso Povo, não só 
explorando preconceitos tribais, regionais ou raciais, 
mas fomentando sobretudo o confu nismall O 


lógico. a 


Para onte o divisionismo no seio do nosso 


Povo muito têm contribuído grupos fraccionistas HU, 


Na 
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à semelhança do que já aconteceu no passado, 
desenvolvem uma actividade a coberto do MPLA mas 
fora das suas estrutukas, procurando contestar a 
linha política do Movimento, o seu Comité Central 
e o Governo doy RPA. 


Os componentes dessas fracções quase sempre . 
"revelam uma fraca consciência política e ideológica, 


um espírito de grandes sabedores e da grandes 
teóricos, papagueiam muitas palavras de difícil enten- 


“dimento para o nosso Povo, não contribuem para o 


estudo e para a solução dos problemas concretos 


mais prementes, adulteram a dinâmica da luta de . 


classes em proveito de si próprios e não em pro- 
veito das classes que dizem defender. 


O fraccionismo, que é um mal que corre em 
todos os partidos revolucionários, manifesta-se so- 
bretudo pelo aparecimento de grupelhos de ambicio- 
sos e oportunistas, procurando contestar, sob pre-/ 
textos diversos, a orientação dos organismos 
dirigentes, falsificar o conteúdo da linha política do 
MPLA e lutar pela hegemonia e pelo controlo (de 
“toda a organização. E 


O fraccionismo exprime-se pelo desprezo funda- 
mental dos princípios do centralismo democrático 
que, numa organização revolucionária obrigam ao 


“Cumprimento das decisões de maioria, mesmo pelas 


minorias discordantes. á 


O fraccionismo procura minar a confiança das 
massas nos dirigentes, utilizando a calúnia ou ex- 
piorando as dificuldades que ainda existam na 
produção, no abastecimento, nos transportes, edu- 
cação, na saúde. Em vez de procurar contribuir 
para melhorar os diferentes sectores em que sg 
processa a reconstrução nacional, o fraccionismp 
essim o descontentamento das massas. 


O fraccionismo utiliza a verborreia pseudo-revo- 
lucionária para confundir os nossos e esconder a 
incapacidade dos fraccionistas de se dedicarem à 
solução dos problemas mais urgentes que afligem 
o nosso Povo, como a defesa do País contra as 
actuais provocações e inflitrações armadas, o 
aumento da produção e a melhoria da distribuição 
dos bens essensiais, a reorganização da saúde e 
da educação, a revalorização da cultura nacional. 


COMO SE MANIFESTOU ULTIMAMENTE 
O FRACCIONISMO 


"; À semelhança do que já fizeram os fraccionistas 


"de outras épocas, os novos fraccionistas utilizam 


a sua condição de militantes para insidiosamente 
disvirtuar as orientações dos órgãos de direcção, 
caluniar os dirigentes e criar estruturas clandestinas 
que procuram sobrepor a sua acção à dos verda- 
deiros grupos de Acção ou Comités de Acção, 
a quem procuram corquistar para a sua actividade. 
tfraccionista. 


Os novos fraccionistas conseguiram montar 
uma organização clandestina a partir de um «Se- 
camarada Nito Alves. Esse «Secretariado», dirigido 
por Cita Vales, recrutou «activistas» que, após uma 
preparação especial, iniciaram um trabalho de orga- 
nização rigorosamente clandestino, cuja estrutura 
só mais tarde se veio a descobrir. Essa estrutura 


tocava todos os sectores de Luanda, desde o sector 
operário ao sector bairros, e ramificava-se por algu- 
mas províncias, prganizações de massas e forças 
armadas. - 


Fingiide combater outros grupos fraccionistas, 
e escondendo-se sob à capa de um «marxismo-le- 
ninismo» verbalista, os novos fraccionista escuda- 
vam-se numa fingida devoção a este ou aquele país 
amigo, não hisitahdo mesmo em visitar certas em- 
baixadas onde se empenhavam em caluniar o MPLA 
e certos militantes e dirigentes do MPLA. 


Usando e abusando de uma frasenlogia dema- 
gógica resultante da leitura mai assimilada dos 
clássicos do marxismo-leninismo, os novos fraccio- 
nistas iludiam as,massas eos militantes, classificando 


* este e aquele mitante ou esto ou aquele diugente, 


de «direita» de «esquerdar, de «maoista», de 
«anti-soviético», de «socialista nacional» de social- 
-democrata», camuflando assim a sua ideologia da 
essência condi, regionalista e racista. 


Os novos fraccionistas aproveitavam algumas 
reuniões dos Grupos de Acção ou dos Comités de 
Acção do MPLA para lançarem a dúvida sobre a 
justeza da linha política do Movimento e sobre a 
idoneidade do Comité Central do MPLA, cu sobre 
o Governo da RPA, a quem atribuíam as dificuldades 


que o País atravessa, 


Utilizavem todos os méios para recrutar ele- 
mentos para a sua estrutura clandestina, que reunia 
secratamenie e dava directivas divisionistas ,aprovei- 
tando certos factos da vida nacional. 
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isso aconteceu por exemplo em plena 2.º guer- 
sa de libertação, a 6 de Fevereiro de 1976, quando 


& iniciava a grande contra ofensiva sobre as posi-. 


ções sul-africanas, em que a pretexto da suspenção 
de um programa de rádio denominado «Kudibangue- 
iay, não hesitaram em montar uma manifestação de 
orotesto contra O governo. É o mesmo grupo frac- 
cionista que hã pouco tempo, a pretexto de uma 
busca normal em dois bairros, procura lançar as 
massas contra o Bureau Político, contra as FAPLA, 
contra o Governo, contra a DISA e contra o «Jornal 
de Angola», sob uma argumentação cheia de falsi- 
dades e de inspiração reaccionária. Foi notório o 
aproveitamento que a reação fez de uma tal situação 
utilizando os fraccionistas e em particular Nito 
Alves, com sua própria bandeira. 


isso aconteceu, por exemplo, com elementos 
como Nito Alves, Galiano e Santo que, violando 
todas as regras de disciplina partidária, editaram 
publicações panfletérias em que, uma vez mais, 
utilizam desavergonhadamente a arma da calúnia 
para denegrirem órgãos do MPLA, do Governo, bem 
coma alguns dirigentes e militantes. Todas essas 
calúnias nunca foram expostas nas reuniões normais 
dos diferentes organismos do Movimento. No en- 
tanto, tais panfletos foram profusamente distribuídos, 
comentados e difundidos através das já referidas 
estruturas clandestinas dos novos fraccionistas. 
Neles se pretende sobretudo fazer crer que alguns 
membros do Bureau Político do MPLA são maoístas 
e anti-soviéticos, numa intenção obscura de abalar a 
indestrutível amizade que liga o MPLA ao Partido 
Comunista da União Soviética e o Povo angolano 
ao Povo soviético. Nito Alves chega a difamar o, pró- 
prio Comité Central e, numa atitude de presunçosa 
vaidade, não hesita em falar de uma pesada e ina- 
diável responsabilidade que a história teria colocado 
sobre os seus ombros. 


Os panfletos revelam mesmo que os novos frac- 
tionistas montaram uma «rede de segurança» que 
procura apoderar-se de documentos secretos que 
rão hesitam divulgar. 

Também a JMPLA foi alvo das manobras dos 
novos fraccionistas que instalaram o seu confusio- 
nismo ideológico em certos ex-responsáveis da Ju- 
ventude, levando-os também a eles atitudes de indis- 
ciplina e de desrespeito pelos órgãos de direcção 
do MPLA. 


Em todo este confusionismo ideológico sobressai 
uma constante, que é a incapacidade que todos os 
fraccionistas têm em distinguir o MPLA, um Movi- 
mento, de um Partido da classe operária. As nume- 
rosas citações que fazem de Lénine referem-se em 
geral a situações concretas do Partido em determi- 
nado condicionalismo histórico que nada têm a ver 
com a ideia que pretendem defender. Deturpam-se 
assim os clássicos do marxismo-leninismo, prejudi- 
cando o benefício que os militantes do MPLA pode- 


riam tirar da sua teoria e prática correctamente ana- 


ligadas. 


Ultimamente, na sua ânsia de pressionar o 
Comité Central, os novos fraccionistas revelaram 
toda a sua estratégia e a sua táctica para uma 
tomada de poder, pondo a descoberto alguns dos 


seus organismos clandestinos em determinadas em- 


presas, no sector da função pública e nos bairros. 
Caida a máscara revolucionária, ficou a descoberto 
a ideologia pequeno-burguesa, tribalista, racisia € 


confusionista que inspirou todo este processo. 


Todos estes problemas foram objecto de pro- 
funda análise pelo 5.º Plenário do Comité Central que 
decidiu reforçar a unidade no seio do MPLA e reforcar 
a unidade nacional, desencadeando prontamente um 
combate implacável contra o fraccionismo no seio 
do MPLA e contra o divisionismo no seio do Povo. 


Não pode haver um combate sério contra as 
forças imperialistas nem contra a reacção interna 
sem um MPLA unido e fortalecido pela coesão ideo- 
lógica. 


Não pode haver um combate sério contra o 
imperialismo e contra a reacção interna sem uma 
aplicação correcta dos princípios internacionalistas 
que o nosso Povo soube assimilar e praticar tão vigo- 
rosamente. 


4 


O Bureau Político do Comité Central do MPLA 
engaja todos os militantes e aderentes, todos os 
combatentes, todos os membros das organizações 
de massas a desencadearem um amplo trabaiho de 
esclarecimento e de desmascaramento dos novos 
fraccionistas para que, reforçada a unidade, poss: 
todo o MPLA mobilizar-se em torno das actuais tare- 
fas prioritárias no campo da Defesa, da Reconstrução 
Nacional, da Preparação'do Congresso e da criação 
do Partido marxista-leninista. 


6E, + hoy à y y 
Combatendo o fraccionismo deve cada militante 


dedicar todo o' seu esforço, toda a sua capacidade 
a contribuir para uma melhoria das: condições de 
vida do Povo, em particular no aumento da produção 
e na normalização da distribuição. 


Como disse o Camarada Presidente «que todos 
os militantes do MPLA, que todos os activistas, que 
todos os membros dos Comités e Grupos de Acção, 
de acordo com as decisões do Comité Central, façam 
um combate verdadeiro e sério contra todos os frac- 
cionistas que encontrarem no seu caminho». 


Luanda, 26 de Maio de 1977. 
O Bureau Político do C.C. do MPLA 


A LUTA CONTINUA. 


A VITÓRIA E CERTA. 


ita Senise) ADS 
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8 COMUNICAÇÕES 


” 


DO CAMARADA PRESIDENTE AO PAÍS 


1 COMUNICAÇÃO: 


ni 21 A 30 DE MAIO) 


A REVOLUÇÃO TEM QUE SER DEFENDIDA 
PELO POVO ANGOLANO E EM SEU PRÓPRIO BENEFÍCIO 


à Queria hoje afirmar, mais uma vez, a nossa 
disposição, a disposição do Comité Central do 
MPLA, do Bureau Político, de continuar na via revo- 
lucionária, de fazer com que o Povo angolano siga 
o caminho para o socialismo. Esse caminho é dificil. 
É o caminho que, não somente apresenta certas 
dificuldades, mas que oferece também algumas in- 
compreensões, por parte de elementos do nosso 
Povo. Quando se fala de socialismo, que é que nós 
devemos entender ? 


Temos uma série de países capitalistas, países 
ocidentais, que estarão contra nós. Países que estão 
contra nós e que não querem, portanto, que nós 
sigamos esta via. Temos países. amigos, e embora 
- amigos, são países que não compreendem bem a 
nossa opção. Isso chama o ódio de alguns países, 


de alguns responsáveis africanos, de alguns elemen- 
tos, no nosso mundo actual, que não estão de 
acordo. Mas nós estamos dispostos a seguir esta via. 


Nos últimos dois dias, nós debatemos. aqui em 
Angola, alguns problemas, que dizem respeito à 
nossa vida nacional. Problemas que dizem respeito 
ao Povo angolano, problemas que dizem respeito ao 
MPLA e à nossa organização política. Alguns carna- 
radas desnortearam-se. Pensaram que a nossa opçãs: 
seria dirigida contra eles, que: a nossa opção seria 
contra os seus próprios interesses individuais e de 
grupos. E portanto, começaram agitar-se. 


E assim, hoje houve uma certa perturbação, da 
parte da manhã, aqui no nosso país, e, concreta- 
mente, na nossa cidade de-Luanda que não corres- 


1 
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ponde, de maneira nenhuma, aos sentimentos gerais 
de todo o povo. Nós seguimos isto. Nós seguimos a 
agitação que se manifestou. Alguns camaradas fica- 
ram apreensivos, alguns camaradas não compreen- 
deram bem o que se passava. Mas eu queria dizer 
a todos os compatriotas, e aos camaradas, que é 
necessário não perder a nossa calma quando estamos 
diante de tais factos. Porque -é necessário nós 
defendermos esta Revolução. 


A Revolução tem de ser defendida pelo Povo 
angolano, E se não é defendida nós vamos perder. 
Esta Revolução. que é defendida pelo Povo angolano 
naturalmente tem de resultar em benefício para o 
Povo angolano, e não para outro quaiquer. 


E essa manhã o que se pretendeu, o que foi ? 
Pretendeu-se foi demonstrar que já não há revolução 
em Angola, que já não há revolução porque os frac- 
“cionistas tinham sido expulsos do Movimento ou 
tinham sido afastados do Comité Central, como o 
José Van-Dúnem e Nito' Alves. Será assim? Eu 
acho que não. Nós não podemos pura e simplesmente 
limitar a actividade do Movimerito, a actividade do 
Comité Central a pessoas cuja actividade está, evi- 
dentemente, contra a organização, contra a sua linha 
unitária. 

Eles foram expulsos e, na minha opinião, foram 
muito bem expulsos do Comité Central. E, terão de 
fazer, um grande trabalho de reabilitação para pode- 
rem regressar às fileiras do Movimento como diri- 
gentes. 

Eu penso, por outro lado, que tudo aquilo que 


aconteceu hoje, e que poderá repetir-se amanhã, ou 


depois, é um facto terrível. É terrível porque nós 
perdemos vidas. Há homens que morreram hoje, 
há homens e mulheres que ficaram feridos. Quem 
é responsáve! ? Desde sempre nós denunciamos a 
questão do fraccionismo. Porque razão não discutir 
dentro dos organismos do Movimento os problemas 


2: COMUNICAÇÃO. 


que afectavam este ou aquele sector, que afectavan! 
esta ou aquela pessoa ? Na prática é assim qua nós 
Gevemos proceder. Devemos discuiir dentro da crga- 
rização. Mas não foi essa a: prática que aigtns 
camaradas pretenderam seguir. E portanto; nós hejs 
confrontamo-nos com esta situação : vamos permitir 
ou não o fraccionismo ? 


Ontem o Bureau Político fez uma declaração 
esclarecedora acerca do fraccionismo, e acho que 
isto é suficiente, não é necessário dizer mais nada. 
Mas acho também que é necessário que o nosso 
Povo esteja vigilante, que não permita uma actividade 
qualquer contra o MPLA, contra a direcção do MPLA, 
contra o Governo, contra todos os organismos do 
Estado, sem que haja um consenso sobre a própria 
organização, na direcção do País. 


E eu penso que os factos que ocorreram hoje 
e que fizeram perder vidas farão com que nós tome- 
mos medidas, talvez não muito agradáveis, em relação 
a determinados indivíduos, que pensam deter, nas 
suas mãos, toda a verdade sobre a política do nosso 
País. 


Eu penso que o nosso Povo vai compreender 
porque razão nós agiremos com uma certa dureza, 
porque razão nós agiremos de maneira drástica, em 
relação a indivíduos que agiram hoje com má fé, 
que agiram hoje de maneira a perturbar até a calma 
na nossa capital, dando portanto ocasião. para 
que o imperialismo possa, novamente, atacar o nosso 
Movimento, o nosso Povo e o nosso País. 


Camaradas, era isso que eu queria dizer. E es- 
pero que as medidas que serão tomadas pelo 
Comité Central, em relação àquelas que quiseram 
liquidar o nosso Movimento, àqueles que pegaram 
em armas para destruir o MPLA, sejam bem com- 
preendidas». 


NÃO HAVERÁ PERDÃO NEM TOLERÂNCIA 
PARA ESTES ALIADOS DA REACÇÃO 


«Não haveria grandes motivos para uma nova 
comunicação ao País, depois daquela que eu fiz, há 
alguns dias, se na cidade de Luanda não vivessemos 
alguns acontecimentos que consideramos graves. 


Esses acontecimentos são graves, porque pro- 
vocaram a perda de vidas humanas. Quer dizer que 
os fraccionistas, que nós 'condenamos há pouco 
tempo, não hesitaram em matar os nossos camara- 
das, em matar nossos compatriotas, para puderem 
ter o caminho livre. 


Esta é uma situação que nos obriga, eviden- 
temente, a tomar determinadas posições; que nos 
obriga a reflectir sobre o que é este fraccionismo. 
Confirma-se desta maneira, embora seja uma ma- 
neira bastante dolorosa, que existe o fraccionismo. 
Que quando nós diziamos que havia organizações 
paralelas no País, dentro do MPLA, nós tinhamos 
razão. Essas organizações vêem-se agora, estão 
claras, estão presentes. E confirma-se, também, a 


violência que caracteriza a bio actuação, o racismo, 
o tribalismo, o regionalismo, que caracterizam todas 
as organizações reaccionárias. 


Temos, agora, todas as provas. E lamento que 
nós, só neste momento, possamos dar provas fac- 
tuais da existência dessa corrente, que actuou 
sempre contra o nosso Movimento e, principalmente, 
contra alguns dirigentes do nosso Movimento, 


Alguns dos nossos camaradas, até esta hora, 
ainda não foram encontrados. Não sabemos se estão 
mortos, se estão vivos. São camaradas que deram 
toda uma vida para a independência do nosso Pais. 
que deram toda uma vida para a liberdade do Povo 
de Angola. Neste momento, não sabemos bem onde 
estão, porque foram raptados, foram levados para 
lugares que nós ainda não conhecemos bem. Eles 
serão encontrados. Os seus corpos serão encontra- 
dos se estiverem mortos. Eles serão encontrados, se 
estiverem vivos. 


SI 


e 
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ETR Sa ceia 


- Mas, o que é certo é que tudo isto provoca 
uma divisão do Povo. Era isto, exactamente, o que 
nós atacavamos, era isso que nós'combatiamos, que 


sempre combatemos. É que a divisão provoca a 


violência e a violência conduz a estas situações, 
que não ajudam ao socialismo no nosso País. 

É claro que, como defensores intransigentes do 
nosso Povo, desta nossa Pátria ango'ana, nós tere- 
rnos de agir com clareza e com si puap firmeza que 
| Caracteriza o MPLA. 


"Hoje, todos eles, os fraccionistas, aqueles que 
dirigem o fraccionismo fugiram da capital, estão 
escondidos. Amanhã serão encontrados. Eles serão 
encontrados e, depois, haverá os julgamentos, haverá 
o veredicto do Movimento haverá, portanto, a justiça. 


Neste momento — em que nós. estamos a com-' 
bater contra forças que nos atacam: do exterior — é 
muito estranho que os esquerdistas, os ultrarevolu- 


- Cionários venham combater-nos a nós também. É 


muito estranho .. 


Que espécie de alianças há? Que espécie de 
combinações existem ? É muito difícil ver, neste 
momento, quais são as ligações que existem, de 
facto, entre essa gente. Mas, dentro de dois, três 
meses, nós conheceremos tudo. 


Espero que o nosso Povo, o Povo angolano, 
espero -que, principalmente, a população de Luanda, 
não confunda esta situação com a luta de libertação 
nacional que fizemos, durante longo tempo, contra 
o colonialismo. português. 


3: COMUNICAÇÃO: 


Esta situação é provocada por ambiciosos, por 
nossos compatriotas que não quiseram compreender 
a linha de orientação nacional, a orientação que nós 
estamos a seguir que conduz, seguramente, à Uni- 
dade Nacional. 


Espero, por outro lado, que aqueles que se . 


encontram enganados, diante dos assassinatos que 
foram feitos hoje, diante dos crimes que foram. pra- 
ticados, reflictam acerca do futuro do nosso País. 


Aproveitou-se de tudo, do abastecimento, da 


falta de transportes, enfim de muitas outras coisas 
e, finalmente, era para defender duas ou três figuras 
que hoje não são senão defensores da reacção. 
Porque ninguém me pode vir dizer que esses camara- 
das, ou ex-camaradas, estão a defender a Revolução. 
Estão sim a defender a conira-revolução. Estão a 
defender a reacção. 

Espero camaradas, que esta noite nós possamos 
descobrir muitas outras coisas e, no momento' opor- 


tuno, alguém da Direcção do nosso País, ou do: 


nosso Movimento, fará a comunicação pública sobre 
aquilo que descobrimos. 


E quero também dizer, mais uma vez, que não 
haverá para aqueles que se introduziram numa luta 
contra o MPLA qualquer espécie de contemplação, 
qualquer espécie de perdão. Nós falâmos da tole- 
rância aqui há meses. Mas essa toledância não inter- 
pretada no seu devido sentido e, agora, não há mais 
essa oportunidade. Não há mais tolerância. Nós 
vamos proceder duma maneira firme, e dura. 


É PREGISO QUE OS ASSASSINOS PAGUEM 
PELOS GRIMES PRATICADOS 


Hoje, cumpre-me um doloroso dever de comuni- 
car ao gd comunicar ao .Povo: Angolano, que, os 
“camaradas Dangereux, Comandante Paulo Silva Mun- 
gungo, membro do Comité Central do-MPLA, do 
Estado Maior-Geral das FAPLA e do Conselho da 
Revolução; o Comandante Eugénio Veríssimo da 
Costa (Nzaji), membro do Comité Central do MPLA, 
do Estado Maior-Geral das FAPLA e do Conselho 
“da Revolução; o Major Saydi Vieira Dias Mingas, 
membro do. Comité Central do MPLA, Ministro das 


“Finanças da República Popular de Angola e membro 
-de Conselho dá Revolução; o Comandante Eurico- 


Manuel Correia Gonçalves, membro do Estado” 


Maior-Geral das FAFLA e do Conselho da Revolução; - 


o Comandante José, Manuel Paiva (Bula), membro: 
do. Estado Maior-Geral das FAPLA e do Conselho 
da Revolução; e Helder Ferreira Neto, nero da 
DISA, foram assassinados ontem. 


Como nós previamos, háveria que verificar O 
destino, dado pelos contra-revolucionários, aos 
camaradas que desapareceram. 


Há algumas dúvidas sobis o desaparecimento 
de outros : António Garcia Neto, director dos Assun- 
tos Económicos do Ministério das Relações Exterio-. 
res, é outros camaradas, entre os quais Pioneiros. . 


Diante destes factos, diante de crimes que foram 
perpetrados friamente (tendo os camaradas sido 
mortos, provavelmente, a tiro e depois queimados, 
os seus corpos foram encontrados carbonizados em 


viaturas) diante de crimes que nos lembram o.fas-. 
cismo, que nos lembram os crimes da acção da Fnla, - 


“aqui em Angola, nós não podemos deixar de fazer 
algumas considerações. E, é só no sentido :de dizer 
que, em primeiro lugar, os esquerdistas, os radica- 
listas, os ultra-revolucionários, utilizam quase sem- 
pre os mesmos métodos que às reaccionários. Não 


há diferença. E, nós estamos convencidos que à 


“única maneira de combater esta onda que apareceu 
em Luanda, e fazer com que, esses indivíduos que - 


hoje desapareceram e, certamente éstão aqui em 
Luanda, sejam encontrados e sejam, depois, entre- 
gues à justiça. : 


Alguns daqueles que participaram neste crimê . 


já'estão presos. Dentro de pouco tempo, nós diremos 
qual será o destino que será reservado à esses indi. 
víduos. Certamente, não vamos perdér muito tempo, 


com julgamentos: Nós vamos ditar uma sentença. 
* Não vamos utilizar o processo habitual, 


que não 
seria justo, quando de uma maneira tão evidente- 


"mente fascista, elementos se comportam, aqui, como 
- defensores da Revolução, Não pode ser. Seremos 
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o mais breve possível, para pudermos resolver esses 
problemas e, vamos tomar decisões segundo a Lei 
Revolucionária. 


Eles foram à Cadeia de S. Paulo e quiseram 
libertar os mercenários que estavam lã. Quer dizer, 
- Se os mercenários quisessem, sairiam da cadeia, 
pela pressão das armas, pela pressão, enfim, de toda 
a gritaria, de toda a acção psicológica, que se fez. 
Se eles quisessem, os mercenários, saíam da cadeia. 
Sairam da cadeia, indivíduos que são acusados de 
terem praticado delitos comuns. 


É claro, tudo isso não pode deixar de influenciar 
o comportamento da Direcção, da Direcção do País, 
de Direcção do MPLA e da acção pa Estado Ango- 
lano, 

Como desde ontem tenho estado a dizer, nós 
- seremos, infelizmente, bastante duros. Tanto mais 
que essa situação começa a ser explorada pelos 
nossos inimigos. No plano internacional, começa a 
ser falada em instabilidade em Angola, de uma certa 
agitação, embora tudo seja mal traduzido. Não há 
uma clareza na informação, o que é normal. Começa- 
-se à falar das nossas re'ações, entre Angola, União 
Soviética, Cuba, probiemas que não estão em causa. 
neste momento. Não há alteração nenhuma na linha 
política. Não há alteração nenhuma nas nossas 
relações. 


Mas o que é facto, é que, elementos da «Fnla», 
elementos da «Fiec», elementos da «lnita», e se os 
mercenários quisessem, também, teriam sido soitos 
das cadeias: Criminosos saíram das cadeias. E dizem, 
com isto, que estão a libertar os patriotas «con- 
sequentes». .. 


Não haja nenhuma ilusão para aqueles que ainda 
estão nessa posição. As posições do MPLA, são 
bem claras. A linha de orientação é bem clara: nós 
sabemos bem onde vamos e com quem vamos. 


Nós estamos plenamente convencidos, de que 
esses elementos. que praticaram os crimes, não se 
afastaram muito. Estão aqui em Luanda.. E se não 
estão em Luanda, estão perto de Luanda. Portanto, 
é necessário que a população de Luanda faça todo 
um esforço para detectar onde é que eles estão, para 


depois pagarem pelos seus crimes. Estarão nalguns - 


bairros bem conhecidos. . 


- Toda essa agitação começou no Sambizanga. 
É possível que haja ramificações para algumas fro- 
víncias, mas não para todas. Portanto, o nosso Povo 
deve contribuir, com a sua vigilância, para encontrar 
os responsáveis pelos crimes que foram praticados. 
É preciso encontrar imediatamente o mais breve- 


“mente possível, Nito Alves e José Van-Dúnem. 


É preciso que aqueles que assassinaram dirigentes do 
MPLA paguem pelos seus crimes, E, estou absoluta- 
mente certo que o nosso Povo vai contribuir para 
encontrar a solução justa para este problema. 


Nós vamos, evidentemente, detectar, pelos vá- 


rios serviços, pelos vários organismos do Estado, do 
- Movimento, organismos privados, elementos que 


-contribuiram para esta situação. Hão-de-se encontrar. 


Vamos encontrar nas FAPLA. Vamos encontrar no. 
- CPPA. Vamos encontrar na DISA, Vamos encontrar 


em todos os organismos, elementos que não com- 


preenderam o verdadeiro sentido da Revolução, 
em Angola. Todos eles pagarão. Todos eles pagarão 


pelos seus crimes. 


Não podemos deixar que elementos que querem 


. destruir o Estado Popular de Angola fiquem livres. 


E dizendo isto, talvez amanhã haja alguns elementos 

que vão correr, para as matas, para se esconderem. 

Mas não ficarão lá muito Mo, Nós vamos encon- 
trá-los. 


Lamento a morte de camaradas que deram a sua 
contribuição para a independência de Angola, que 
combateram na Segunda Região, na Primeira Região, 
na Terceira, na Quarta, na Quinta Região e que hoje 
desapareceram duma maneira terrível. Foram quei- 
mados. 


Como é que a Revolução se pode conciliar com 
esta violência, com esta falta de humanidade? Como? 


Somos de facto revolucionários todos, ou esta- 
mos a contribuir para que a reacção esteja aqui 
dentro do nosso País? 


Por isso, camaradas, hoje, eu apenas, nesta 
comunicação, queria dizer que, me sinto bastante 
triste. Sinto-me triste por causa do desaparecimento 


“dos camaradas que foram assassinados. Por outro 


lado, também me sinto revoltado e, certamente, este 
crime será pago por aqueles que o praticaram. 


Muito obrigado, camaradas.» 
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4º COMUNICAÇÃO: 


CAMARADA PRESIDENTE DENUNCIA 
MAIS RESPONSÁVEIS PELA TENTATIVA 
“DE GOLPE REACCIONÁRIO 


Compatriotas. 


Camaradas: É 

Cada vez se vão esclarecendo mais as ligações, 
políticas e militares, de Nito Alves e José Van- 
-Dúnem, para a realização dum golpe de estado na 
República Popular de Angola. 


Não posso, neste momento, apresentar o rela- 
tório completo daquilo que a investigação já conse- 
guiu obter. Isto será feito daqui há alguns dias. Não 
posso, ainda, anunciar a prisão de todos aqueles que 
estavam implicados nesta intentona. las posso, no 
entanto, dizer que certos dirigentes do Movimento 
estavam claramente implicados para a realização dum 
golpe de estado na República Popular de Angola. 

Nesto momento, há centenas de presos, so- 
“mente na cidade de Luanda, e há muitos outros nas 
províncias. E todos eles prestam declarações, todos 
eles informam. 


Uma das coisas que nós dissemos, a uma certa 
altura, foi que o Comissário Político das FAPLA, 
Bakalof, estava ligado ao fraccionismo. 


Eu creio que todo o nosso Povo se lembra da 
anulação, duma sua declaração, que já estava rela- 
cionada com esse golpe de estado. Bakalof está de- 
saparecido. Evidentemente, como os outros todos, 
está na clandestinidade. E, também, Monstro Imortal 
está detido, porque como nés já temos a certeza, ele 
participou em muitas actividades contra o Governo 
da República Popular de Angola. Vários elementos do 
Comissariado Político das FAPLA, também, foram 
detidos e, aqui em Luanda, eu posso dizer que ainda 
outros elementos serão, nos próximos dias, detidos, 
porque participaram activamente desta actividade 


-fraccionista. Só não foram detidos, até agora, porque 


“sairam dos seus locais habituais de residência. 


Esses elementos fraccionistas tinham constituí- ' 


do uma direcção política. Tinham constituído um co- 


- mando operacional, ao qual também pertenciam ele- 
“mentos do Destacamento Feminino, e tinham mobi- 


lizado, para a actividade política, alguns Comissários 
“Provínciais. Nós exoneramos o Comissário Provin- 
cial de Luanda. O Comissário Provincial de Malanje 
está detido, neste momento. E estamos a investigar 
acerca douiros. Tinham alguns elementos na OMA, 
alguns elementos na JMPLA (que desapareceram), 
alguns elementos na UNTA e nas FAPLA, 


"Para os camaradas compreenderem bem o pro- 
cesso que se estava a tentar organizar. no nosso 
País, contra o regime socialista da República Popular 
de Angola, eu devo apenas dizer que as intrigas, as 


provocações foram alguns dos elementos que cons-. 


tituiam a tónica nos últimos dias. No entanto, davo 


dizer que, por exemplo, na PM (Polícia Militar), em - 


que o comandante se chamava Veloso, agora, foram. 
encontrados cento e oitenta mil escudos, 
(180.000$00), não kwanzas, escudos, Estavam nos 
cofres e que deviam servir para pagar salários aos 
camaradas das FAPLA, aos camaradas da Polícia 
Militar. A média dos salários, aos camaradas das 
FAPLA, é de três mil e quinhentos escudos, agora 
kywanzas. Não pagou. Deixou essa importância, que 
foi levantada do Banco, no cofre, para caluniar o Es- 
tado Maior e poder, portanto, fazer propaganda con- 
tra o mesmo Estado Maior Geral das FAPLA. O que 
é certo é que nós temos esta importância connosco. 

Tanto na sua forma de assassinatos. a cruel- 
dade com que trataram alguns camaradas dirigentes, 
como na sua essência, toda esta acção é reaccioná- 
ria. Não tenhamos dúvidas sobre isto. Tudo isto é 
reaccionário. 

Talvez a reacção, em Angola, tivesse aprovei- 
tado a ocasião para, também fazer o seu golpe. Fo- 
ram aproveitadas as nossas dificuldades materiais, a 
questão dos abastecimentos. Mas, tudo mostra que, 
de facto, a atitude é reaccionária. E nós temos de 
combater essa reacção, que se apresenta, ou à di- 
raita cu à esquerda. E vamos fazê-lo. Quais eram os 
objectivos? Eram os de substituir todo o aparelho 
do Estado, substituir os camaradas que dirigem o 
País, neste momento, tanto no Estado, como no 
Movimento, e colocar aqueles que hoje estão em 
fuga. 

Algumas comunicações, que vêm do estrangei- 
ro. algumas rádios que fazem propaganda internacio- 
nai falam duma participação cubana na repressão. 
Não há nenhuma participação cubana. Nós estames, 
sim, ligados à Cuba por acordos para a defesa desta 
Revolução. Ora, algumas rádios internacionais dizem 
que nós estamos, cada vez mais, submetidos à União 
Soviética. 

Eu creio que-se sse disser a algum cidadão, aqui 
em Luanda, que nós estámos cada vez mais subme- 
tidos à União Soviética, naturalmente que isso choca, 
porque os camaradas soviéticos nem ao apare- 
cem. Estão fora desta contenda. 

Sim, os camaradas cubanos estão connosco. . 
Nós sabemos, fisimente, directamente. E não há ne- 
nhuma clivagem entre angolanos e cubanos. Não há. 
Estamos ligados por laços que não podem ser des- 
truídos. Mas é falso dizer-se que foi por causa da 
presença dos tigela ac cubanos, em Angola e ex- 
clusivamente por essa causa, que esses bandidos 
foram esrmagad e serão neutralizados. Temos uma 
cooperação política, económica, temos uma coope- 
ração excelente, uma cooperação, até alegre, com 
todos os camaradas dos países socialistas e se há 
uma exploração, dessa situação é simplesmente por- 
que se deseia ver Angola separada dos países socia- 
listas. Isto nós não aceitamos. Isto nós vamos de- 


fender com todas as nossas forças. 
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É claro que há estrangeiros que estão implica- 
dos neste processo. Não os vou mencionar hoje. Vou 
mencionar mais tarde. Há estrangeiros que andaram 
a incitar, andaram a ver se a desestabilização do nos- 
so processo revolucionário se pode fazer o mais de- 
pressa possível, que andaram a provocar uma certa 
situação de insegurança psicológica no nosso Povo, 
principalmente em Luanda, onde estão as embaixa- 
das. No entanto, eu posso dizer, aos camaradas, que 
esses intenios não foram conseguidos. 

E agora, a questão é para o nosso Povo encon- 
trar as cabeças desta conira-revolução, encontrar as 
cabeças desta tentativa de golpe. Eles estão mergu- 
lhados em caves, estão escondidos. Mas é possível, 
com o auxílio de todo o Povo, saber de facto onde 
estão, encontrá-los e fazer justiça. E é dessa maneira 
que a Luta Conti ea Vitória será Certa. E não me 


Mi À 


venham dizer que, procedendo assim, nós estamos a 
defender uma direita no País. Não é isso. Não hã 
direita que resista a uma esquerda unida. Mas a 
direita avança quando a esquerda está dividida, E o 
que quiseram fazer-nos, aqui, era dividir a esquerda, 
dividir os progressistas, dividir os nacionalistas, em 
dois grupos, para que a direita pudesse avançar mais 
depressa. E isso nós não podemos, de maneira ne- 
nhuma, admitir. Não podemos aceitar. 


Camaradas e Compatriotas: 


Não vamos, simplesmente, pensar que é neces- 
sário dar um combate sério e verdadeiro aos fraccio- 
nistas. Mas vamos actuar duma maneira prática em 
cada bairro, em cada cidade, em cada sanzala, em 
cada kimbo. Vamos procurar os reaccionários. Desde 
que elas apareçam, vamos fazer justiça. 


PAGINA 13 


“BIOGRAFIA DOS HERÓIS TOMBADOS 


HONREMOS 0S NOS505 MORTOS 
LUTANDO PELA DEMOCRACIA POPULAR 


E O SOCIALISMO 


CAMARADA COMANDANTE DANGEREUX Na- 
tural do Moxico. Era professor primário, Aderiu, ao 
MPLA, em 1966. Guerrilheiro corajoso, subiu pelas 
suas qualidades de heroismo e clara visão política dos 


«problemas da luta de Libertação Nacional todos os 


seus graus da hierarquia militar do MPLA. Comandan- 
te na Frente Leste, chefe de Grupo, comissário de 
Zona. 

Após um curso militar, no estrangeiro, participa, 
activamente, no Movimento de Reajustamento. 
Durante o Movimento de Reajustamento é nomeado 
para o Estado Maior da Frente Leste. Na Conferência 
inter-Regional de Militantes é eleito para o Comité 
Central e nomeado Comandante da Frente Leste, 
onde dirige, as FAPLA, durante toda a Segunda Guer- 
ra de Libortação Nacional. Pouco antes da Indepen- 
dência, é nomeado Membro do Estado Maior-Geral 
e, mais tarde, para o Conselho da Revolução. Par- 


- ticipou na Proclamação das Forças Armadas Popu- 


lares de Libertação de Angola (FAPLA). 


CAMARADA MAJOR SAIDY MINGAS Natural 
de Luanda. Fez na nossa capital, os seus estudos 
liceais e cursou Economia, em Cuba, onde realizou, 


“também, a sua preparação militar. Aderiu, ao MPLA, 


em 1981. Após o seu regresso de Cuba foi guerrilhei- 
ro e director do Centro de Instrução Revolucionária 
da Sub-Região Norte de Frente Leste. Durante o Mo- 
viménto de Reajustamento foi militante extraordina- . 
ramente activo, dando igualmente provas de grande 
coragem política pelas posições assumidas. Após o 
Reajustamento, foi nomeado delegado do MPLA para 
os Países Escandinavos. Na Conferência inter-Regio- 
nal de Militantes é eleito membro do Comité Central. 
Designado pelo MPLA para Ministro das Finanças, 
durante o Governo de Transição, era Ministro das 


Finanças da República Popular de Angola e membro 


do Conselho da Revolução. 
Participou na Prociamação da Forças Armadas: 


“Populares de Libertação de Angola (FAPLA). 
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CAMARADA COMANDANTE N'ZAJi Natura! de 
Luanda. Guerrilheiro, em Cabinda, subiu à hierarquia 
militar do Movimento pela dedicação e o exemplo 
militante de que deu provas em todas as ocasiões. 
Comandante da Zona A, em Cabinda, é cooptado para 
o Comité Director-do MPLA, em 1970. Após o Movi- 
mento de Reajustamento da Frente Norté é nomeado 
membro do Estado Maior daquela Frente. Participou 
nas grande ofensivas levadas a cabo, em Cabinda, 
sendo eleito, na Conferência Inter-Regional, Membro 
do Comité Central nomeado para o Estado Maior- 
“Geral. Pertencia ao Conselho da Revolução. Era um 
dos mais aitos responsáveis do Departamento de 
Informação c Segurança de Angola (DISA). Partici- 
pou, nas Frentes Norte e de Cabinda, na Segunda 
Guerra de Libertação Nacional. 


CAMARADA COMANDANTE EURICO GON- D 
CALVES Natural de Luanda. Fez os seus estudos 
ticeais, om Luanda, e superiores (Direito) em Por- 
tuga!, Cedo aderiu ao MPLA. Desenvolveu actividade 
clandestina nas células do Movimento, em Portugal. 
Desertou do exército colonial, em 1968, tendo partido, 
um ano depois, para a Coreia, onde fez treino militar. 
Chegou, em 1970, à !l Região Político-Militar. Como 
Comissário de uma: unidade guerrilheira, participou 
no Movimento de Reaiustamento, tendo: sido no- 
meado Comissário Político da Frente Norte. Participou 
ne Conferência Inter-Regional de Militantes. Mais 
tarde, é nomeado membro. do Estado Maior-Geral das 
FAPLA e do Conselho da Revolução. Esteve presente. 
na frente de Cabinda durante a Segunda Guerra de 
Libertação Nacional. 

Participou, em Agosto de 1974, na Proclamação 
das Forças Armadas Populares de Libertação de 
Angola (FAPLA). Pes 


Ê CAMARADA COMANDANTE BULA Natural da 
Província do Zaire. Fez os estudos liceais em Luanda. 
Aderiu, em 1961, ao MPLA. Guerrilheiro, combateu 
primeiramente, em Cabinda, na Il Região Político-Mili- 
tar. Foi transferido para a Frente Leste, na estrutura 
da Coluna Benedito, com o objectivo de-.atingir a | 

á Região. Mais tarde, foi Comissário e Comandante da 
IV Região (Lunda), Durante o Movimento de Reajus- 
tamento encontrava-se a fazer um curso militar na 
URSS. Regressando ao País, foi nomeado Comandan- 
te-Adjunto do Estado Maior-Geral. Era Membro do 
Conselho da Revolução. ; 

Esteve presente em todas as frentes, durante a 
Segunda Guerra de Libertação Nacional. 

Assinou a Proclamação das Forças Armadas 
Populares de Libertação de Angola (FAPLA). 


, 
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CAMARADA HÉLDER NETO Com 19 anos, em 
1969, é preso pela PIDE. Foi torturado e condenado. 
Posteriormente, é enviado para o Tarrafal, em Cabo 
Verde. Ali permaneceu até 1963, altura em que lhe 
fixam residência em Portugal. Em 1964, vai para a 
Argélia onde se mantém firmemente ao serviço do 
MPLA. : 

Quando o MPLA entre oficialmente em Luanda, 
Hélder Neto regressa ao País. Aqui se dedica, ao ser- 
viço do. MPLA, no programa «Angola Combatente», 
no COL, durante a Segunda Guerra de Libertação e 
posteriormente, na Segurança. Na Segurança, actuou 
sempre com firmeza, sempre com humanidade, sem- 
pre com clareza, sempre no sentido da recuperação 
dos transviados, quer pela formação política, quer 
através da alfabetização. Não há um único detido que, 
honestamente, se queixe da mais pequena violência 

* de Hélder Neto. 


CAMARADA GARCIA NETO Natural de Luanda. 

Em 1965 partiu para Portugal tendo frequentado em 
Coimbra a Faculdade de Direito, Desenvolveu durante 
a sua permanência em Portugal actividade clandestina 
nas células do MPLA. A sua actividade caracterizou- 
-se principalmente na formação e recrutamento de 
camaradas pera a causa de Libertação Nacional, Preso 
péla PIDE em 1969 o camarada Garcia Neto foi con- 
denado pelas autoridades fascistas portuguesas a 4 
anos e meio de cadeia. Libertado após o 25 de Abril, 

- logo se juntou às fileiras do MPLA, tendo chegado a 
- Lusaka em 1975. Nesta data foi integrado no Depar- 
tamento de Relações Exteriores do MPLA na secção 
de Cooperação Internacional. Após a independência 
foi nomeado Director da Cooperação Internacional do 
Ministrério das Relações Exteriores. 


DI desses a tri: À 


R 


4 CAMARADA JOAO RODRIGUES, pseudónimo 
— Recua, 17, anos. Nascido aos 15/4/58. Filho ds 
Dangala e dé Margarida. Solteiro, natural. dc Marco 
de Carnavez —. Benguela (Ganda). Ermtrou no MPLA 
aos 31/4/76, fez CIR no Município do Negage. 
O camarada João Rodrigues tombou no dia 27/5/7117 
nas mãos dos assassinos dirigidos por Nito Alvos e 
Zé Van-Dúnem. 
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À CAMARADA CRISTINO SANTOS Natural de 
Luanda. Foi um militante que sempre defendeu intran- 
sigentemente a linha política do MPLA. Desenvolveu ' 
uma acção relevante durante a 2.º Guerra de Libéria- 
ção, no Comité de Acção do Sambizanga, então 
chamada Base 3. 
Combatente implacável do fraceionismo. no das 
do MPLA, tombou nas mãos dos reaccionários a 2? 
de Maio de 1977. 


CAMARADA ADELINO QUINTINO, de 34 anos 
de idade, nasceu em 1943, em Luanda. Militante do 
MPLA desde 1964, exerceu as suas funções clan- 
destinas em Luanda. Em 1974 foi eleito como Vice- 
-Presidente da Sub-Delegação do MPLA no Soio, 
onde exerceu as suas funções activamente dentro 
da linha política do MPLA e das suas funções de 

- responsabilidade que lhe tinham sido confiadas. No 
ano de 1976 enquadradou-se na defesa da segurança 
do País — DISA — onde desenvolveu o seu traba- 
lho e detectou vários inimigos: da contra-revolução.. 
No dia 27 de Maio de 1977, foi assassinado pelos 
fraccionistas dirigidos por Nito Alves e Zé -Van- 
-Dúnem, na prisão de S. Paulo. 


BLÓRIA 
AOS QUE TOMBARAM 
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Eira SE TES à ALSO 


“S- DEPOIMENTOS DOS GOLPISTAS 


RESDO 


PÁGINA? 


as 


0 27 DE MAIO SEGUNDO 


ho CONFISSÕES DOS SEUS PRÓPRIOS AUTORES 


As convicções ideológicas dos sopas do 22 ad Maio eram muito pouco sólidas, ao que 


tudo indica. 


Eles confessaram rapidamente os seus planos e denunciaram-se uns aos ouiros com uma 
facilidade que chega à indignidade. As suas declarações foram divulgadas pela Rádio Nacional e De 


Televisão Popular de Angola. 


Para um melhor esclarecimento dos planos e do desenrolar dos factos do dia 27 de Maio, 
apresentamos extractos das declações dos fraccionistas e golpistas, organizados da forma que se segue : 


—OS POLÍTICOS — 


Chamo- -me Rui José Pinto de Magalhães Coelho 
tenho vinte e cinco anos de idade, sou natural da 
- Catumbela, cidadão angolano, casado. Sou finalista 
- de direito, trabalhei no Ministério de Administração 
Interna como Director do Gabinete de Estudos, sou 
" funcionário público. y 


Comecei a militar no MPLA no início do movi- 
mento de organização de 75 num grupo de acção 
de professores da escola «1.º de Maio». 

Depois dezalguns problemas surgidos nesse 
sector, o sector de educação passou a ser contro- 
lado pela Sita Vales que fazia parte do Secretariado 
do DOM/Nacional dirigido pelo Nito Alves. 


ACÇÃO FRACCIONISTA 


No comité de professores eu controlava directa- 


mente vários indivíduos como o Norato Silveira. o 


Bazofinhas, Lara, Zé Reis, Vidigal, Quim. Alguns 
desses elementos não eram professores, eram de 
outros comités de estudantes, nomeadamente, do 
sector de estudantes-intelectuais do MPLA - de 
Luanda. 
o 

Eu; dentro da actvidade fraccionista dirigida 
pelo Nito Alves fui por ele encarregado de contro- 
lar o Comité de Professores e basicamente de fazer 
com que elementos desse comité fizessem agitação 


'a favor do Nito Alves, aproveitando as dificuldades 


reais, objectivas que o nosso País atravessa. Por- 
tanto, criticando o Governo, declarando erros, as 
suas insuficiências, criticando também as estruturas 
dirigigentes do Movimento por não saberem dirigir 
o Governo. 


6.) 


Eu aqui contacter com muitos elementos e 
trabalhei com muitos elementos, que em Portugal 
tinham estado ligados à UEC ou ao PCP. Entre eles 
Vidigal, Nuno Simões é muitos outras. 


e 
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deriz e 


E 


AS «RAZÕES» POLÍTICAS 


» Adguirimos uma noção de que o MPLA as 
estar ligado à União Soviética, (ao PCUS), 
vínculo semelhante a aquele que une o PCP a ep 
partido. Eu estava convencido da existêngia do anti- 
sovietismo a nível do aparelho de estado e do 
Movimento mas um elevado número de técnicos 
de países socialistas, soviéticos como de muitos 
- Outros, os acordos celebrados entre a República 
Popular e vários países socialistas, indicam portanto 
que o anti-sovietismo não foi senão um espantalho, 
ou uma bandeira, agitada a tavor do Nito Alves, 


As análises políticas que se 
eram no sentido de que o Movimento estava dirigido 
* por forças direitistas, forças anti-soviéticas que entre 
os responsáveis do Movimento havia elementos 
A Sig o 

(ue | A 

Portanto o Nito Alves elaborou um conjunto de 
ideias, que basicamente consistiam em que «o Mo- 
vimento é uma frente onde existe luta le classes». 
que «na actual fase o MPLA estava dominado por 
forças direitistas, por uma social-democracia áliada 


aos maoistas. provenientes dos CAC, dos Henda, , 


da OCA». 
TREZE TESES 


Depois da. terceira reunião plenária do Comité 
Central o-Nito Alves, elaborou aquilo. que depois 
veio a chamar, as «treze teses da minha defesa», 
que era portanto à defesa que ia apresentar perante 
uma comissão de inquérito as actividades dele como 
Traccionista. 

Depois de elaborar as teses fê-las imprimir 
numa tipografia. Não sei o número de exempiares 
“mas ele prôópôs-me que essas teses fossem divulga- 
das no seio dos, militantes, no seio -das massas o 
que era proiundamente irregular e anti-estatutário 
porque esse documento era para o Comité Central, 
através da Comissão de Inquérito. Eu não cheguei 
a ter nenhuma comigo apesar de ter lido das mãos 
dele. Aliás eu li as teses, ou pelo menos a maior 
parte delas enquanto ele esteve à elaborá-las, nomea- 
damente depois de terem sido dactilografadas. 


Quando ele me falou-na edição das «treze teses» 
e depois disso, da necessidade da sua divulgação, 
lembrei-me de perguntar quem é que tinha impresso 
essas teses. Ele disse-me que tinha sido através do 
“Mbala, numa tipografia em que -ele trabalhava. 


A «DÉCIMA QUARTA TESE» | 


Também queria dizer que fui eu quem levei as 
provas do livró de poemas dele, dactilografadas para 


Lisboa em Junho de 76 e as entreguei ao Albertino . 


de Almeida que era um dos proprietários, salvo erro, 
da «África Editora». Quando Nito Alves estava a ela- 
borar as «treze. teses» da sua defesa, contactou 
comigo para fazer um trabalho- -resumo sobre os prin- 
cípios básicos de organizaão e de critica à circular 
nº 1 do DOP de 75. Por necessidade até de ter 
. alguém com quem discutir, etc, eu contactei com 
o Big, Jorge Marques e depois-com o Manuel Vidigal 
e elaboramos esse trabalho em duas partes. Polganto 


uma de crítica à circular n.º 1 e outra de princípios ' 


organizativos, aliás trabalhos-que interpenetravam- se 
um bocâdo, 


1 É be) » 


Depois entreguei: esse trabalho ao Nito Alves 


“que o achou muito confuso, aborrecido, maçudo, 


foram fazendo | 


x 


A O noad POLITICA DO GOLPE 


pouco claro e disse que iria resumi-lo e aproveitá-lo 
para um documento que ia entregar à Comissão de 
inquérito. Não.sei se o chegou a fazer. Mais tarde 


“eu vi um exemplar que ele me deu e intitulava-se 


a «décima quarta tese». Não sei se coincidia em 
absoluto com aquele trabalho mas tinha parágrafos 


» inteiros de que eu me recordava. 


E AGORA? 
E) N 


Penso que tudo isto foi uma manobra favorável 
ao imperialismo que causou vítimas entre os Heróis 
do Povo angolano. . 


«Chamo-me Pedro Fortunato e até há pouço 
tempo desempenhei as funções de Comissário Pro- 
vincial de Luanda. Tenho relações de amizade com 
o Nito Alves e com o José Van-Dúnem. Tive várias | 
reuniões com eles, quer em minha casa, quer na 
casa do Nito, quer na casa do Zé Van-Dúnem. 

Às pessoas que apareciam, além desses apon- 
tados, eram os comandantes «Monstro Imortal» e - 
Bakalof, o Valentim, o “Nado,o Betinho, o M'Bala, 
umas vezes O Luís Kitumba e o «Minerva». E 

24 


Foram distribuidas tarefas, o Betinho e o M' Bala 
estavam encarregados de fúncionar nos bairros, o 
«cda» Luís Kitumba desenvolvia acção na JMPLA, 
eu pessoalmente, estava encarregado de contactar 
determinados Comissários Provinciais e o Nito e q 
Zé estavam encarregados de contactar as embai- 
xadas. 

Estive incumbido de contactar os Comissários 
Provinciais que eram da nossa confiança, os Comis- 
sários do Zaire, Kwanza-Norte, Malanje, Kwanza-Sui 


2 Benguela aos quais cxpus a necessidade de desen- 
volverem as mesmas tarefas que nós, portanto 
impulsionar junto des organismos de massas das 
suas. províncias o erapatio que estava a ser feito 
em Luanda. 


É...) ; 


|] 


O Nito, o Zé, a Cita programaram um plano de 
promoção de Nito Alves a nível nacional e mesmo 
internacional, através do «Diário de Luanda» e da 
Rádio Nacional aproveitando a estada do M'Bala lá 
e travando as referências ao Camarada Presidente. 


(...) 


No que respeita às dificuldades actuais, havia 
um plano de engarrafamento e sabotagem da distri- 
buição dos abastecimentos. Quem dava colaboração 
nesse engarrafamento era o «cda» Minerva. 


t 


Verificava-se já um trabalho de armazenamento 
de material de guerra, especialmente no Sambizanga, 
de maneira que os protestos levantados contra a 
rusga do Sambizanga, têm relação, precisamente, 
com o facto de que essa rusga e a consequente 
apreensão das armas iria prejudicar o golpe. 


O PLANO FALHADO 


Ficou decidido fazer-se um golpe de estado. 
As forças armadas, as unidades contactadas sairiam 
à rua, para o efeito o -a população seria convocada 
para uma manifestação, para cujo sentido ela não 
tinha sido alertada e que serviria para tirar o carácter 

“ ge golpe de estado à iniciativa, 


às massas foram convocadas para fazer uma 
manifesta ção para legitimar uma actividade que era 
meramente militar, que cra o gelpe. Havia, portanto, 
clementós infiltrados entre as massas para agitar, 
elementos que influenciassem as massas a irem para 
a manifestação. À elas escapava-lhes completamente 
o sentido da manifestação. A finalidade cora mandar 
“as massas populares para a frente, para encobrir a 
verdadeira intenção que era o golpe de estado militar. 


Como disse há pouco, os «cdas» Nito e Zé eram 
os encarregados de contactar as embaixadas, o que 
fizeram. Eu também fui a algumas, a fim de fazer um 
trabalho de ii e de explicação da iniciativa. 


| 


Nas vésperas do golpe tive uma conversa de 
informação com o José Van-Dúnem, na presença de 
Nito Alves e de outros elementos. Informou-me o que 
estava delineado, quanto a formação do novo Gover- 
no; quanto aos elementos que já se tinha pensado 
para o novo Governo.-Disse-me que o Carlos Macedo 
iria formar os Comités de Defesa Popular, que era 


- 2 Veloso quem chefiaria as operações, que várias 


unidades tinham aderido e que eu devia estar num 
determinado local, onde pubesse receber instruções. 


Falou-me que iria ser lida uma proclamação pelo 
«cda» Nito Alves, na Rádio Nacional, precisamente 
no momento.em que os «cdas» estivessem no palá- 
cio. Quanto à oficiais; na polícia militar era o Veloso 
-e o Escorpião, na nona brigada era o Zé Candongo, 


na marinha não sei quem era, e no DAA era o Paulito.. 


Portanto na-reunião de quinta-feira, na casa da 
Cuca, também estavam presentes a mulher do Zé, 
& Cia Vales, o Nado e o Valentim. Quanto às posi- 
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ções, o Juca e o Nado deviam estar com o Veis.s 
e os outros elementos do «Comando aperacionai». 


PRENDER O CAMARADA PRESIDENTE 


O «cda»Monstro Imortal tinha ficado aa rota 
guarda, no Ministério da Defesa. Estava incumbido 
de proceder à prisão dos elementos dirigentes que 
deveriam ser detidos. 


Quanto ao Camarada Presidente, o «cda» Mons- 
tro encabeçaria uma delegação, da qual também 
fariam parte Bakalof e Shionouk, bem como repre- 
sentantes das Comissões Populares de Bairro, para 


. apresentar as reivindicações ao Camarada Presiden- 


te. Em presença duma possível rejeição, o «cda» 
Monstro procederia à. detenção do Camarada Pres:- 
dente, para posteriormente ser exilado num Pais de 
sua escolha. 


ASSASSINAR OUTROS 


Nós dividimos os vários membros do Governo 
em alas. Uma de «direita», uma «moderada» e uma 
ala de «esquerda». O único membro do Governo qua 
consideravamos de esquerda era o «cda» Minerva. 


De acordo com o plano traçado por Nito Aives, 
deviam ser eliminados, os elementos chamados ds 
direita: os cdas, Lúcio Lara, lko Carreira, Onambwe, 
Xietu, Ludy e N'Zaji. 


NO «NOVO» GOVERNO, O IMPORTANTE 
ERA Só OS CARGOS 


Segundo o plano, o Comité Central seria sim- 
plesmente extinto e substituído por um Comité 
Político-Militar Revolucionário. Seria formado um 
novo Governo, encabeçado por Nito Alves na presi- 
dência da República, e do Movimento, Zé Van-Dúnem 
como 1.º Ministro reestruturaria o Movimento e já 
tinham sido ventilados nomes para algumas pastas. 
É o caso da Informação, que seria para o Eduardo 
Valentim; 


Educação para o Betinho; eu coordenaria os Ce: 
missários Provínciais; o «Minerva» ficaria com a pas- 
ta do Comércio; Bakalof seria o Chefe do Estado 
Maior Geral; Monstro Imortal o Ministro da Defesa & 
Shianouk ficaria à frente da DISA. 


A AUTOCRÍTICA TARDIA 


Pessoalmente penso que não houve adesão das 
massas populares, porque não óbstanie iodo o estor. 
ço de mobilização, não obstante todo o esforço para 
trazer as massas às ruas, isso não resultou. A ma- 
nifestação foi um fracasso, a população não aderiu. 


Reflectindo sobre esta iniciativa, ainda que eta 
fosse vitoriosa em Luanda, as suas consequências 
teriam naturalmente reflexos nas fronteiras que, de 
um momento para o outro, podem ser invadidas, quer 
a a Norte, quer a Nordeste, quer a Sul. 


» Sendo assim fica-se agora patente a inoportu- 
nidade da iniciativa, tendo em conta as consequên- 
cias externas que isso poderia trazer à República Po- 
pular de Angola». 


(...) Reflectindo agora sobre todos os factos 
ocorridos, admito que forças que não fossem de es- 
querda, ou mais concretamente, forças-de direita, pu- 
dessem estar por detrás desta iniciativa. 
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205 MILITARES 


«Chamo-me Manuel José Veloso. Trabalho no 


Comando da Sexta Região, responsável da organi- 
zação e mobilização. “Comecei a ser contactado há 
bastante tempo, essencialmente pelos “camaradas” 
Zé Van-Dúnem e o comandante Bakalof. 


Depois das últimas assembleias populares de 
bairro, fui contactado pelo “camarada” Zé Van- 
-Dúnem para participar em algumas reuniões. As 
reuniões foram feitas no Bairro Palanca, S. António. 
- Os “camaradas” que participaram nas reuniões foram 
vários. Os que sempre estiveram eram os “cama- 
radas” Nito Alves, Zé Van-Dúnem, M'Bala, Betinho, 
Bakalof, major Bagé, Van Troy e eu. 


Tivemos uma reunião no Bairro Palanca a que 
foi o “camarada” Nito Alves, Zé Van-Dúnem, Bakalof, 
major Van Troy, Bagé, Betinho e Júlio. Depois, esti- 
vemos reunidos em S. António, onde estava o “cama- 
rada” Nito Alves, Zé Van-Dúnem, Bakalof, coman- 
dante Shianouk, Anastácio e Luís Kitumba.- 


'O PLANO MILITAR 


No dia 24, numa reunião em que & gente esteve 
toda, no Bairro Palanca o “camarada” Nito Alves.e 
Zé Van-Dúnem apresentaram-me o piano. Plano este 
que era para apoiar, segundo eles, a “insurreição das 
massas”. As massas haviam de se levantar, depois 
-das assembleias populares, e as FAPLA teriam de 
apoiar as massas no caso de intervenção do CPPA, 


Foi feito o primero plano, que era para a tomada 
das cadeias, da Rádio Nacional e do “Jornal de 
Angola". E, depois teria de se escolher os homens 
“para a eliminação física dos camaradas Lúcio Lara, 
“lko e Onambwe. Isto na opinião particular do “cama- 
rada”” Nito Alves. Para além destes, havia mais uma 
série-de objectivos-e nós dissemos que não tinhamos 


forças para o efeito. Então Nito Alves reduziu a 


acção só para estes três camaradas. Entretanto, a 


reunião ficou muito demorada e” não se peneira 


os trabalhos. Então ficou adiada. 


No dia:25, apresentaram-nos um outro plano, em 


que prevalecia a tomada das cadeias, da Rádio Na- 


cional e do, Jornal de Angola. Nós discutimos que, 
se uma vez que era uma «insurreição popular», como 
é que era a participação das massas. O Betinho e 
M'Bala disseram que o problema era das massas, 
que as FAPLA só serviam para apoiar as massas. 
Deram-nos a conhecer um «comando» que tinha 
sido constituido e outras equipas para trabalho. O 
comando era constituido por Bagé, Van Troy, Fenó- 
meno, Diabo, eu, Paulito, António e Gilo. 


(...) 


Do lado dos civis, nas organizações de massas, 


“estavam o M'Bala, Betinho, Anastácio, Luís Kitumba. 


Para, além destes elementos, havia na organização 
geral das massas um elemento, de nome Anastácio, 
que trabalhava no DOM/Nacional. Penso que seja 
esse o que estava no Sector Operário., 


Depois, havia uma «comissão de redacção». 


que era constituída por Juca Valêntim, Nado e 
Galiano. 


Depois do golpe, nós tinhamos uma equipa para 
contactar as embaixadas, para esclarece-las do que 
se tinha passado. Nas pessoas nomeadas estava 
incluido Pedro Fortunato. 


(Surgiu, entretanto, entre os conspiradores, 
uma forte contradição, que não é, ainda, oportuno 
tornar pública, mas que levou os fraccionistas infil- 
trados nas FAPLA a recusarem uma participação 
activa no goipe), 

A ) ; 

Foi então— continua o Veloso — que o Nito 
disse: Vocês falam muito do Povo sem respeito. 
Agora as massas estão prontas. Então a confiar em 
vocês. E vocês agora não querem avançar. Nós 
vamos atirar as massas, as massas morrem. Depois, 
amanhã, a responsabilidade fica vóssa». 


Se nós não aceitassemos avançar, apesar da- 


quela contradição, ele dizia aos encarregados da 
organização de massas para as massas sairem a' 


manifestarem-se e então se fossem mortas nós é 
que eram Os responsáveis. 


O Zé, no dia 26, deu as tarefas a cada uma das 
unidades que ele tinha contacto e depois comunicou- 
-nos as unidades que haviam de contactar. Viu-se 
que cada unidade tinha que ter um homem no 


comando. Mas isso não foi possível, éramos poucos. 


Entretanto, Nito Alves indicou-os cdas. Dilolwa, 
Mendes de Carvalho, Pakavira e-Beto Van-Dúnem 
pera serem: presos. Depois, disse que «todos os 
ministros reaccionários tinham que ser presos». 


NA PRÁTICA, A REALIDADE É OUTRA 


Depois, de entregue o plano ao major. Bagé, nó 


dia 27 de Maio, fomos dar cumprimento: ao plano. 
(0) comando instalóu-se nos «dragões» e sairam os 


| 
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«cdas» para cumprir as tarefas que lhes tinham sido 
distribuídas. Cada responsável de unidade tinha 


recebido já o seu plano, que começaria a cumprir às' 


cinco da manhã. Foi nessa altura em que eu e o 
Gilo fomos contactar o M'Bala e perguntarmos pela 


posição das massas. Andou de um lado para outro . 


a levar carros e levou as massas que havia. Depois 
das massas estarem lá, nós mandamos as FAPLA 
para a RN.A.. A equipa de Zé Candongo libertou 
alguns prisioneiros na. cadeia de S. Paulo e voltou 
para a unidade. Eu e o Gilo andavamos na cidade. 


No mesmo dia 27, nós saímos à espera das 
massas. 


Segundo, o plano, as massas é que iam à frente. 
As massas eram o factor determinante. 


Nós esperamos pelas massas e as massas não 
apareceram. Mandamos recuar os «cdas» da R.N.A. 
e. na mesma altura, os «cdas» que foram para a 
cadeia da Casa Reclusão também recuaram. Até às 
seis. horas, as massas ainda não tinham saído. 
Foi então quando eu saí com o jipe e fomos ter com 
o M'Bala. Perguntamos : «Então M'Bala, vocês dis- 
seram que as massas haviam de sair e até aqui 
não saiem ?» : 


O M'Bala respondeu, «as massas vão sair já, 


mas vocês não apareceram». Eu disse que nós. 


aparecemos, esperamos — as massas não apa- 
receram. 


No dia 27, por volta das onze, Nito Alves man- 

"- dou chamar um «cda» do comando. O primeiro 
«cda»- que foi encontrado fui eu. Fui encontrado na 
rua pelo «cda» Luís dos Passos. .Este disse que Nito 
Alves queria falar com um elemento"dos comandos. 
Quem sabia onde ele estava, era o Pombal. Daí, fui 
à procura do Pombal e encontrei-o. Levou-me para 
lã, onde estava Nito- Alves, a mim mais o, Anastácio. 


Nito perguntou-me como é que estava a situação. . 


E eu disse que a situação estava má. Há intervenção 
de tanques. Há intervenção de cubanos. . 


7 Foi nessa altura em que pediu para o levarmos 
para dentro da cidade. 


Estava na quinta do Kindando, aí ao lado da 


SAPU. Depois, viemos até à cidade e ele ficou no 
S António. Ali perguntou-me: «Mas vocês. viram 
mesmo os camaradas cubanos ?» Eu dissé : vi. Ele 


- disse: «Então eu tenho Que rever os meus conhe- 


cimentos de Comunismo Científico». 


A FUGA TAMBÉM FALHC 

Quando sa! da cidade, passei pela RNA. 
Encofitro o António, num blindado, que me diz que 
o cda. Xietu esteve nos «dragões», Perguntei "se 
lhe tinha falado e ele disse que não. Tinham ficado 
lá os Camaradas Comandantes Bula e Dangereux. 


Arranco até s casa do major Van Troy. Já não 
estava. Antes de ir para o quartel é que encontro 
Luís dos Passos, que me diz que Nito precisa dé 
Contactar um membro «comando». Fomos lá, trago 
- O Nito para dentro de Luanda. Depois, no S.-António, 
ele disse-me para virmos ter com o M'Bala para di- 
Zzermos às massas para recolherem ao mutágho. . 


Foi nesta altura, depois de me encontrar com 
M'Bala. que, quando chegamos ào Rangel toda a 
malta vinha a correr. Apanhamos um carro no Ran- 
gel, passamos o bairro Popular, fomos até ao Golfe. 
Do Golfe passamos para Viana e arrancamos. Pas- 
samos pelo Kilometro 44 e, quando chegamos a' 
Catete, fomos presos pelos camaradas da .ODP e 


...XChamo-me Domingos Francisco, nasci a 15 
de Julho de 1932. ; 


- Há oito meses para cá, fui contactado por Zé 
Van-Dúnem e Nito Alves, a fim de se-efectuar a pri- 
meira reunião na minha quinta. 


” 


À primeira reunião foi assistida pelo comandante . 


Monstro Imortal, Nito Alves, Zé Van-Dúnem, Pedro 
Fortunato, Betinho e outros tantos que já não me 
recordo.. : : 


Nessa primeira reunião puseram-me na porta, 
como guarda. À reunião tinha a finalidade de prepa- 
PEA o golpe de estado para puderem eliminar o 


Fa 1 


Oito meses passaram-se. A partir dat passaram | 


havér contactos consequentes comigo e com eles. 


, Até que a dada altura, na reunião plenária -do Comité 


Central, eles resolveram que tinham de fazer o golpe. 
de estado. pi : RAE o cd 


PREPARATIVOS MILITARES 


Foram feitas várias reuniões numa casa da Cuca, 
desconheço 9 nome do dono da casa, aonde estavam 
presentes os cdas. José Van-Dúnem, Nito Alves, 
Bakalof, capitão Faísca, como responsável das ope-. 
rações o Veloso e mais alguns «camaradas» que não 
cheguei a conhecer. 


“ 


| 
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O piano visava eliminar os responsáveis, matar 
todos os membros do governo, .matar o Camarada 
Presidente matar os membros do Bureau Político. 


ç Y 

(...) Portanto, foi feitó o plano. Primeiro teria de 
sair o Povoa ir fazer manifestações. Esse Povo teria 
de ser coberto, para poder iludir q dizer que é o 
Povo que pretende fazer uma manifestação. O plano 
visava mandar o pessoal todo para a manifestação, 
como carne de canhão, acompanhado pelos homens 
armados, para qualquer intervenção que houvesse. 
Era meter o Povo à frente, para ser empurrado pelos 
homens armados até à frente do palácio. 


Depois de tudo isto, então iam buscar: blindados 


para poderem invadir o palácio. 


Dali, iria resultar a detenção do Camarada Presi- 
dente Dr. Agostinho Neto. Iria resultar a prisão de 
todos os membros do Governo, membros -do Comité 
Central e do Bureau Político. 


(...) Fui solicitado, já nestes dias, para fornecer 
material destinado a participar no golpe de estado 
e eu aceitei, Dei ao «cda.» Veloso, como responsável 
das operações, trinta armas de marca «G-3», vinte 
caixas de munições para as «AK». 

Um dia antes fui contactado pelo cela. Chefe do 
Estado Maior Bagé, que me disse que a operação 
iria começar no dia seguinte, ou seja, no dia vinte 
e sete. 

A 


O MENSAGEIRO E OBSERVADOR BAKALOF 


No dia vinte e sete houve as manifestações, que 
“havia de começar às seis horas da manhã, para forçar 
o Povo a não ir trabalhar, a não ir para o Palácio, 
porque nós verificamos o que o Povo era forçado 
pelos militares, era obrigado a subir nos carros para 
ir manifestar-sé, para não ir trabalhar. 


- Tudo mesmo levou a ver que o Povo não adere 
a Nito e José Van-Dúnem. | 


-) Na manhã de 27 tive um contacto com o 
«eda. É Bakalof, em casa dele. Mandou-me ir ver qual 
era a situação dentro da cidade de Luanda. Fiz um 
reconhecimento, encontrei o pessoal a ir para o tra- 
balho e alguns tantos agitadores a agitarem o Povo 
para ele não ir trabalhar, e para ir para O Palácio. 
O Povo começou a insistir para não ir. Foi obri- 
gado, começou-se a ouvir di isparos para O ar, para 
intimidar. 


No fim do reconhecimento voltei e disse ao 
«cda.» Bakalof sobre os acontecimentos e ele ficou 
bastante satisfeito, mas queria um resultado mais 
concreto e mandou-me aguardar. Uma hora depois 
arranquei de novo. Fui novamente fazer o reconhe-. 


EEE a 
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cimento, na estrada de Catete e no 1.º de Maio. Não 
verifiquei nada voltei e disse-lhe: «Olha não há nada». 
Essa estrada encontrava-se ocupada. Então mandou- 
-me avançar para o Sambizanga, Cheguei lá e idem. 
Encontrei alguns homens a serem obrigados a subir 
para as viaturas, pela força das armas. E esses foram: 
obrigados a subir até directo ao Palácio. 


Depois de ter percorrido a cidade toda e de ter 


“visto a situação, fui transmitir ao «cda.» Bakalof.. 


Ele ficou bastante animado quando soube que a 
rádio tinha sido tomada. Ficou muito satisfeito, a fa- 
zer festa, dizendo que a situação estava sob o nosso 
controlo, uma vez que a emissora estava sob o nos- 
so controlo. 


Pastado algumas horas ouviu-se pela rádio que 
a emissora tinha sido retomada. 


A DEBANDADA 


É a partir daí que o «cda.» Bakalof desespera. 
Pega no carro e desaparece, com dois condutores. 
Então, em vez de passarmos pelo controlo de Catete, 
passamos pelo controlo do Golfe. Postos lá, foi-nos 
impedida a passagem mas como eu levava a mulher 
doente, eles deixaram passar. 


Posta a mulher em casa, o «cda.» Bakalof seguiu 
atrás de mim até à casa onde se encontravam, de 
manhã, o cda. Bagé e o Sianouk. Já não os encon- 
trei. Disseram-me que tinha saído, que tinha ido para 
um sítio que não sabiam. Eu, ao ver aguilo, fiquei 
desesperado. Fui a casa, peguei a roupa civil, meti-me 
no. carro, e não fiz mais nada do que pensar em v 
para a quinta. 


Mas, indo com a viatura podia ser detido, no 
controlo da estrada de Catete e pensei ir a pé. Ali 
aparece o «cda» Sianouk dentro dum carro, mais 
o «cda.» Betinho. 


Metemo-nos dentro do carro e fomos até à quin- 


ta, aonde encontramos o «cda.» Zé Van-DUnem, a 
mulher dele mais cinco viaturas com alguns elemen- 
tos da JMPLA. Eu depois perguntei, «o que é que 
está a fazer, tanta gente aqui dentro, isto pode criar 
desconfianças». | 

Não passou muito tempo, ouvimos um blindado. 
Começaram todos a fugir para fora da quinta, Foram 
fugindo, fugindo, até um lugar onde viram quejá não 


havia perigo. Mais tarde rearessaram. Sianouk é que | 


já não voltou mais, desapareceu de uma vez por 
todas. 


a 


Os outros regressaram à quinta. Eu aconselhei- 
-Os a que não ficassem mais ali e que regressassem 
cada qual ao seu destino. Isto foi no período da tarde. 


ti 


po 
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À casa, no Sambizanga, ond am assassina- 
dos seis dos Combatentes sacrificados no dia 27 de 
Maio, foi já descoberta. Está abandonada, pertênce 
a uma mulher viúva, cujo nome não foi revelado.. 
Logo à entrada, há manchas de sangue mal disfar- 
çadas, que se poriongam até uma porta perfurada 
por balas, distantes cerca de seis metros. 


Foi dentro do pequeno quarto que foram assas- 
Sinados os Camaradas Dangereux, Mingas, Nazaji, 
Bula, Eurico e Garcia Neto. ; 

O Comandante Onambwe, num esclarecimento 
que prestou à Informação, assegurou que os orifícios 
que se reconhecem na porta são provenientes de uma 
arma autamática. Essa mesma arma, que vitimou os 
Camaradas detidos, disparou o correspondente a um 
carregador inteiro. As cápsulas das balas foram en- 
contradas. Não tiveram coragem para os matar 
cara a cara. Dispararam através da porta primeiro e 
* só depois entraram para consumar o crime. 


De acordo com o depoimento citado, as vitimas 
foram transportadas, ainda com vida, da unidde dos 
«Dragões», até ao local. Ali chegaram por volta do 
meio-dia do dia 27 de Maio e foram entregues ao 
facinora Kiferro que, juntamente com outros csimi- 
nosos, participaram directamente do massacre. 
Antes do consumado o crime, pelo menos:o Cama- 
rada Saydi Mingas terá sido torturado pelos facínoras 
a soldo de Nito Alves e Zé Van-Dúnen. Efectivamen- 
te, foram encontrados pedaços da sua barba grisalha, 
que os bandidos não conseguiram dissimular total- 
mente, 


DEPOIMENTO DE QUEM OS TRANSPORTOU 
PARA A MORTE 


José Manuel Júnior, militar Dortênconal á 9. 
rigada de Infantaria Motorizada, morador no Caputo 


” 


participante da golpe fraccionista de 27 de Maio e 
um dos que transportou os Camaradas assassinalos 
prestou, no local, q seguinte depoimento: 


“De quinta para sexta dormi em casa. Acordei, 


deveriam ser nove menos pouco. Depois de ter já: 


começado o tiroteio, saí de casa a pé, passei pela 
ponte, e fui para a unidade. Assim que cheguei à 
unidade um “cda.” diz-me que estavam a matar O 
Povo e então: apareceu um outro “cda." de nome 
António. Ele mandou-me subir para um blindado que 
ia a sair, para se dirigir à zona da Mutamba, onds 
não chegamos, porque na altura em que iamos a -des- 
crever a curva os “cdas.” que estavam ali de piquete, 
no cruzamento da rua da Maianga, mandaram. parar 
um autocarro que não obedeceu e tivemos ali um 
acidente. Depois do acidente voltei para a unidade 8 
ali fiquei. Então quando começaram a cercar o quartel, 
dois “cdas." de nome Gilo e Carrapaz, o primeiro 
dizendo-se pertencente a um “comando” que não 
conheço deu-me para ir buscar os Camaradas que se 
encontravam detidos no comando dos “Dragões 
buscá-los e pediram-me para acompanhá-los até 
aqui. Depois de chegarmos 8o Inca encontrámos dois 
“cdas.", um civil e outro fardado, que nos acom- 
panharam. Dos prisioneiros apenas reconheci o Ca-, 


| marada Saydi Mingas. Vinha portanto o Camarada 


Major Saydi Mingas, três Comandantes fardados e 
um à civil, 

Entregamos todos aqui e depois disseram-nos. 
que fossemos embora. 


( Interrompido na sua descrição por um jorna- 
lista que quis saber quem eram os indivíduos que 
receberam os prisioneiros, o deponente dsse: ) 


Foi o “cda." Kiferro, entre outros. Portanto, a 
“cda." Kiferro e o Sambina. Reconheci um outro 


chamado Jimguma. Depois disso, regressei à unidade 
Mas antes de lá chegarmos vi que aquilo já estava 
tomado e por isso fui para iasa, onde me foram 
puarar auge 


Neste loçaí e nas viaturas indicada Dúlas setas foram” eme: 
contrados os corpos barbaramente retalhados e queimados dos. 
camaradas Dangereux, eli, Mingass Eurico 9 Bula. Os heróia; 


serão vingados! 


"Fui 


E 
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DEFENDER 


O MPLA E A. REVOLUÇÃO | 


CAMARADAS : 


À aventura golpista da camarilha o Enioná da 
e anti-nacional de Nito Alves e Zé-Vandúnem foi 
esmagada. O povo inteiro de Angola cerrando fileiras 
em torno das ideias justas difundidas pelo Camarada 
Presidente Agostinho Neto, travou e aniquilou a 
louca aventura deste grupelho de ambiciosos. 


Quais eram Os objectivos que eles pretendiam 
alcançar ? Quais as consequências desta aventura ? 
O que defendiam os nitistas ? Que problema agita- 
vam? Quais os métodos de acção? Quem os 
apoiava ? E 


-1— COM OS OBJECTIVOS: 


— de enganar O povo .. x 

“-— de destruir o MPLA 

| = de derrubar o Camarada Presidente Neto 

-- de tomar o poder para satisfação das suas 
ambições pessoais. 


2 — O QUE TERIAM COMO CONSEQUÊNCIAS: 


— trair O povo e à Revolução 
-— conciliar com os fantoches da FNLA e UNITA 
— — COlOCAr O nosso país no caos e o povo na 
misériã 
— vende à Pátria Angolana ao initE tido 


“3 — OS NITISTAS DEFENDIAM : 


— que a Unidade, Nacional não era mais nes 
cessária Í 

— que a burguesia era o inimigo principal es- 
quecendo o imperialismo como -bons lacaios. 
que eram 


— que era necessário a ditadura do proletariado - 


esquecendo, até mesmo, os camponeses. 

, 

4 PARA ATINGIR OS SEUS OBJECTIVOS 
AMBICIOSOS AGITAVAM : 


== O racismo 

— O problema da falta de géneros é de trans: 
portes 

— aquilo a que chamavam a «repressão» da 
DISA, FAPLA e CPPA 

— as buscas a alguns-bairros da cidade. 


“6 — UTILIZAVAM COMO METODOS. DE 
ACÇÃO: 


— tomar conta de lugares de chefia no MPLA,- 


no aparelho de Estado e nas Forças Armadas 
-— esconder o dinheiro destinado ao pagamento 
de salários aos combatentes para desacreditar 
oTstado-Maior-Geral e o Ministério.da Defesa 
-— esconder géneros alimentares e impedir à 
circulação de mercadorias no interior do país 
para lançar o Povo contra o governo eo 
Comité Central do MPLA 
“ — negavam o centralismo democrático 
— formavam estruturas paralelas clandestinas 


ao mesmo tempo que se reclamavam da qua- - 


lidade de militantes do MPLA 

— falavam sempre em debate ideológico mas 
não o aceitavam e substituiam-no pela calúnia 
e a intriga. 


6-- OS NITISTAS. TINHAM COMO BASE 
SOCIAL DE APOIO: 


— alguns sectores de pequena adia que 
registam o início da sua constituição no pe- 
riodo posterior ao início de luta armada de 
libertação nacional (1961) que vendo o seu 
processo de formação interrompido com a 
proclamação da independência, adoptam q 
radicalismo como política. Estes sectores da 

"pequena-buguesia, a que o colonialismo des- 
tinava o papel de élite no neocolonialismo 
que pretendiam impór-nos, foram mobilizados 
sobretudo com-bass no racismo. Desempe- 
nharam o papel motor do golpe de Estado 

“esmagado. 


— 08 desempregados €' fnarginais normalmente 

“ desigriados por lumpens, instáveis e descon- 

- tentes. Foram mobilizados com base na lin- 

guagem populista, das promessas de solução 
fácil dos seus problemas. 


"= Um sector da juventude, jovens das cidades 
atraídos, na sua inexperiência e sede de afir- 
mação pessoal, 
tadas pelos frattionistas ou pelos esquemas 


simplistas com que pensavam entender a: 


sociedade e a revolução angolanas. 


—— Alguns trabalhadores, enganados pela sua 
fraseolosxa pseudo-revolucionária, à quem fi- 
zeram acreditar, que as dificuldades actuais 
se deviam ào facto do Governo não conseguir 
resolver os seus problemas. 


Compatriotas : 


“Camaradas : : 


—= Apoiar O MPLA to Carnarada Presidente Neto | 


significa : 


“— Lutêr intransigentemente pela Constnicaçao 


“dá independência nacional. 


— Luta pela Democracia Popular e o Socialismo. 
— Lutar -pela integridade da Pátria. - 


-— Lutar pelo aumento de produção, alnejpina. 
e vigilância. 


—— Lutar pela Unidade Necional ey AR 


A Luta Continua 


A Vitória é Certa. 


pelas grandes palavras gri-* 


pci ECA Ega 
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D FRACCIONISMO É UMA ARMA 
DO IMPERIALISMO 


Camaradas membros do Comité Central do 
MPLA; Camaradas membros das Comissões Directi- 
vas e das Comissões Políticas Provisórias do MPLA; 
Activistas do MPLA; membros do Governo; Compa- 
triotas e camaradas : 


Ontem, dia 11 de Junho de 1977 fomos conduzir 
ao cemitério, os camaradas que foram assassinados 
em 27 de Maio também deste ano. Foi um acto 
extremamente doloroso para todos nós. Sentimos 
imenso neste momento, a falta dos camaradas 
dirigentes, militantes, combatentes do MPLA, que 
foram tão barbaramente assassinados. E foram assas- 
sinados por causa da sua fidelidade à linha política 
do MPLA, à Independência do nosso País, a defesa 
da integridade territorial de Angola. Foram assassi- 

“mados, porque eram patriotas sinceros, combatentes 
sinceros da nossa Pátria. 


De todo o País, vieram delegações. Delegações 
não muito numerosas mas que representavam as 
populações de cada província, de cada região admi- 
nistrativa cdlo nosso País. Eu quero, sinceramente, 
agredecer u estes camaradas de todas as províncias 
que estiveram presentes ontem no funeral dos nove 
camaradas que foram enterrados. Estiveram ainda 
presentes neste acto triste, Os representantes dos 
países amigos e de todos aqueles que têm aqui 
embaixadas. 


Os embaixadores ou os seus substitutos esti- 

- veram cu. no cemitério é isto testemunhou 
" mais uma vez, à amizade de que goza o Povo de 
Angola, por parte de povos de outros países e de 

* outros continentes. Representantes desses países, 
“dirigentes 6 sses países enviaram mensagens, men- 
jens que nem todas estão publicadas neste mo- 


- AFIRMOU O CAMARADA O 
| begin NETO NUM 


mento, nem todas foram ainda traduzidas na Rádio, 
na Televisão ou no nosso «Jornal de Angola». Mas, 
à medida que as possibilidades o permitirem, nós 
iremos publicando as mensagens muitas, que temos 
recebido dos países amigos e, daqueles que estão 
em contacto connosco, por razões políticas. 


Algumas delegações de países amigos vieram 
aqui para testemunhar também a sua solidariedade, 
a sua amizade, neste momento em que nós sofre- 
mos um golpe terrível, ao nível da Direcção do Movi- 
mento e «lo Estado. A todos, quero aqui exprimir os 
maiores agradecimentos. 


Quero exprimir a nossa solidariedade, a todos 
aqueles que têm estado connosco nas horas mais 
difíceis. que nos ajudaram durante a luta de liberta- 
ção nacional, que nos estão a ajudar neste momento 
de reconstrução do nosso País e, que nos oferecem 
a sua amizade e a sua solidariedade. 


Quero ainda agradecer, às famílias dos camara- 
das que foram assassinados. Apesar do momento 
triste que viveram e que estão a viver ainda neste 
momento, apesar da tragédia que caiu sobre si, du- 
rente todo esse período, as famílias comportaram-se 
com dignidade, comportaram-se de maneira a mostrar 
que, embora alguns dos seus familiares tenham tom- 
bado e alguns fazendo grande falta ao agregrado 
familiar, elas estão dispostas a continuar a luta que 
cada um dos assassinados iniciou ou para qual cada 
um dos assassinados, contribuiu para que nós atin- 
jamos os objectivos no nosso Movimento, quer dizer, 
que nós atinjamos o socialismo. A todas as famílias 
portanto, a quem ontem já dirigi os meus sentimen- 
tos, no noma de todo o Povo de Angola, no nome 
do Comité Central do MPLA e no nome do Governo 
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“da República Popular de Angola, queiram mais uma 


vez, receber os sentimentos de pêsames e os meus 
agradecimentos pelo seu comportamento. 


O QUE É 9 FRACCIONISMO ? 


Estamos aqui hoje, a condenar o fraccionismo. 


Foram fraccionistas, aqueles que são os autores. 


da tragédia que vivemos durante alguns meses & 
que terminou pelo assasinato. Hoje, eles já não são 
fraccionistas porque naturalmente já não pertencem 
ac MPLA. Eles agora são indivíduos em fuga dentro 
cde Angola, mas de maneira nenhuma, pertencem 
ao MPLA, 


O que é fraccionismo, nós precisamos de o 
compreender muito bem, Que é que significa fraccio- 
nismo ? 


Nós sempre considerámos importante para o 
nosso Movimento, MPLA, para o nosso País, Angoia. 
que exista unidade. No MPLA, nós somos um e 
temos regras para a vida da Organização. Não somos 
diversos. Semos um ou devemos ser um. E, quando 
um pequeno grupo, começa a funcionar fora dessa 
unidade, quando essa Unidade-Movimento se divide 
em dois ou três bocados, nós chamamos a esses 


* bocados, fracções. Fraccionismo é portanto, organizar 


dentro de Movimento pequenos grupos que não 
caminham de acordo com os Estatutos, conforme 
o Programa do MPLA mas sim, procuram organizar 
os seus próprios estatutos e o seu próprio programa. 


isse é condenado desde 1956, data da fundação 


so MPLA. pela nossa organização e essa regra, está 


inscrita nos Estatutos, no capítulo que fala do cen- 
tralismo democrático. Portanto, quando nós dizemos 
fraccionismo, significa que alguém dentro da Orga- 
nização, dentro. do País, quis formar grupos que 
fossem diferentes do MPLA, Ora neste País, o único 
Movimento que existe é o MPLA e quem defender 
outro Movimento qualquer, não pode ser tolerado. 


"Camaradas, Compatriotas : 


O FRACCIONISMO EXISTE DESDE A FUNDAÇÃO 
DO MPLA 


Q fraccionismo não começou a existir ontem, 
nem na semana passada. O fraccionismo existe desde 
g fundação do MPLA. Tivemos que combater vários 
grupos fraccionistas, que hoje estão totalmente en- 
tregues ao imperialismo, 


Em 1962/3, Viriato da Cruz conduziu uma ala 
fraccionista, ainda quando nós nos encontravamos 
no exílio, no «Congo Kinshasa». Viriato da Cruz quis 
formar o seu Movimento dentro do MPLA e acabou 
por se entregar à Fnla. Mais tarde, foi-se entregar 
à China onde ele perdeu a saúde e veio a falecer. 
Quer dizer que já em 1962, nós tivemos que combater 
as. idéias erradas que alguns dos nossos compatrio- 


tas defendiam dentro do MPLA e esses mesmos: 


indivíduos, não tiveram outro remédio, senão entre- 
gar-se aos nossos inimigos. Entregar-se ao impe- 
rialismo para lutar contra nós, para encontrar armas 
para lutar contra nós e acabaram por desaparecer. 


Em 1965 ou a partir de 1965, alguns dos nossos 
compatriotas eram representantes no estrangeiro. 


Aiguns estiveram no Cairo, no Egipto. Entre eles, 
encontrava-se um indivíduo chamado Baya. Creio 
que era António Baya. Esse indivíduo procurou tam- 
bém fazer a sua fracção fazer o seu grupo, Acabou 
por ser expulso e hoje é membro da Enla, está em 
Kinshasa, Outro indivíduo que também esteve no 
Cairo, no Egipto, chamado Francisco Barros, preten- 
deu fazer a sua fracção, fazer o seu grupo e acabou 
por ser membro da Flec. Hoje está com a Fiec que 
está a combater contra nós, em Cabinda. 


Já depois de uma luta avançada na Frente Leste, 
apareceu um tal Chipenda que também à base tri- 
bal, quis formar o seu grupo. Foi expulso do Movi- 
mento. Acabou de ir para a Fnla e hoje ou está no 
Zaire ou está na África do Sul, conforme as con- 
veniências do momento. Quer dizer que se ligou 
aos piores inimigos de Angola, aos piores inimigos 
do Povo de Angola, 


O destino é sempre o mesmo. Tentando com- 
bater o nosso Povo em Angola, tentando combater 
o MPLA, eles vão cair nas mãos dos imperialistas, 
nas mãos dos racistas e vão fazer o jogo do inimigo. 
Não têm outra saída, não podem sobreviver sem 
ajuda dos imperialistas. 


Em 1974 depois do 25 de Abril — os camaradas 
agui em Luanda conhecem bem — depois portanto 
da rendição dos coionialistas portugueses, um outro 


- grupo fraccionista apareceu. O grupo liderado por 


Gentil Viana, chamado «Revolta Activa» que os ca- 
maradas combateram com toda a força, aqui em 
Luanda. Esse grupo desapareceu também e, certa- 
mente, estaria disposto a colaborar com os imperia- 
listas para abater o MPLA. 


TODOS OS FRACCIONISTAS VÃO SE ENTREGAR 
AG IMPERIALISMO 


Chegamos a 1977 e aparece um novo grupo 
fraccionista que se camufiou aqui em Luanda, que 
tentou organizar-se dentro do MPLA, para destruir 
a Direcção e tomar o poder. Tomar não somente a 
Direcção do MPLA mas também a Direcção do Es- 
tado. Uma grande parte dos indivíduos que constitui 
essa fracção, está fugida e, eu não vejo outra alter- 
nativa; ou eles se entregam ou então vão se entregar 
ao Zaire. É o destino de todos. Todos vão se entregar 
ao imperialismo. E este grupo se não vier ter con- 
nosco, é porque irá ter com o Zaire. 


Esses fraccionistas sempre fizeram o jogo do 
imperialismo. Toda acção que foi praticada durante 
estas últimas semanas aqui, mostrou que era uma 
acção reaccionária. Quem mata, como eles mataram, 
é reaccionario. Quem se combina, como eles com- 
binaram com as forças de reacção, com os espiões 
estrangeiros que estão aqui na nossa terra para der- 
rubar o Governo, para tomar a Direcção do MPLA, 


é reaccionário, porque estavam pura e simplesmente | 


a fazer o jogo do imperialismo. É o imperialismo que 
se estava a aproveitar deles para poder destruir tudo 
aquilo que nós já fizemos, desde o início da nossa 
independência, tudo aquilo que nós fizemos, durante 
a luta de libertação e todos os nossos projectos na 
Reconstrução Nacional. 5 


Devo dizer aos camaradas — agora já o posso 
dizer — que alguns deles, a'guns que andam fugidos 
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-«há os que estão sob investigação — chegavam 
às reuniões e, em vez de discutir os problemas que 
“eram inscritos na ordem de trabalho, pegavam num 
livro e punham-se a ler à socapa. Muitas vezes, ti- 
nham sono, dormiam, talvez porque tivessem reu- 
niões de mais ... 


Havia alguns dos nossos compatriotas que 
estavam ro Comité Central, estavam no Conselho 
de Revolução, que não contribuiram em nada para 
as decisões sérias, patrióticas que nós tomámos, 
iam lá com um volume grande de livros debaixo do 
braço e iam lendo. Não lhes interessava nada aquilo 
que se passava no Comité Central, aquilo que se 
passava no Conselho da Revolução. lam lá com 
outros objectivos. De vez em quando havia posições 
a tomar, eles escreviam muito. Tomavam notas de 
tudo, Tomavam notas para depois criticar o Comité 
Central, criticar quem interviesse e, como aconteceu 
a alguns dos nossos camaradas, para os assassinar 
no momento oportuno. 


OPORTUNAMENTE SERÃO ANUNCIADOS OS 
NOMES DE ESTRANGEIROS IMPLICADOS NO 
GOLPE «NITISTA» 


Não é por acaso, que nós encontramos entre 
aqueles que queriam destruir 0 MPLA e o nosso 
Estado, alguns estrangeiros. Num momento rais 
oportuno, nós anunciaremos os nomes de portugue- 
ses que nstão presos neste momento, porque tam- 
bêm estavam a colaborar para o golpe fio estado 
aqui em Angola. 
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É claro que hoje aqui, no nosso País, ninguém oi 
pode atacar-nos dizendo que é fascista ou que de- 
fende o capitalismo. Todos dizem que são pelo socia-. 
lismo. Todos defendem as idéias mais radicais. São | 
esquerdistas todos. Pertenceram a partidos de es- | 
querda em Portugal e é sob essa forma que eles se 
apresentam. Apresentam-se como homens do es- 
querda, que queriam avançar mais rapidamente o 
processo revolucionário angolano e para isso toma- 
vam posições, contra o Governo. No fundo, eles 
não eram nada progressistas. Eles eram é homens 
que queriam ver restaurados aqui, o colonialismo, o 
mais rapidamente possível das forças imperialistas. 
isso era o cbjectivo. Mas utilizaram determinadas 
tácticas e diziam que eram progressistas, eram es» 
querdistas, eram socialistas. Aiguns deles, fugiram 
de Portugal e vieram aqui pedir-nos asilo político 
dizendo que eram progressistas. Nós concedemos 
o asilo político. Concedemos até, a possibilidade de 
trabalhar. Demos-lhes emprego, com vencimento. 
E a sua atitude, a sua resposta, foi entrar em cons- 
pirações contra o MPLA, contra o Estado angolano 
e contra o Governo. Isto é uma atitude que só pode- 
remos classificar de uma maneira: ou puramente 
ingratidão se quisermos ser sentimentais, ou eles 
estavam aqui ao serviço de quaisquer forças exterio- 
res ao nosso Povo, ; 


OS «GRUPOS» QUE DISPUTAVAM A SUPREMACIA 


Mas há um aspecto a que nós membres do 
Comité Central! nos temos referido sempre. É que 
houve aqui em Luanda uma luta de grupos. Vários, E 
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grupos se constituiram durante a luta de libertação 
nacional por causa da clandestinidade. Uns sairam 
de um campo de concentração, uns sairam de uma 
prisão, uns sairam de outra e cada grupo queria ter 
a supremacia. E nós assistimos aqui desde o 11 de 
- Novembro a uma luta tremenda em que se foram 
eliminando um a um os grupos predominantes. 


Primeiramente foi o grupo que se chamava 
«Comités Henda». Foi eliminado. Depois eram os 
«Comités Amílcar Cabral». Foram eliminados. Apare- 
ceram depois alguns deles, individuos que perten- 
ciam a esses dois grupos, apareceram numa outra, 
organização chamada «Oca». — Organização Comu- 
nista de Angola» e também foram eiiminados. 


A Direcção do MPLA, que dirigiu a luta armada 
é que finalmente tomou conta do País, como Direcção 
do Partido e Direcção do Estado devia ser a última 
a ser eliminada. Nós, todos os membros do Comité 
Central deviamos, segundo os planos feitos, desa- 
parecer no dia 27 de Maio, para que um grupo, um 
desses que fez a luta contra os outros grupos luan- 
derses pudesse assumir o poder. 


E muita gente estava enganada. Nós pudemos 
ver durante este período, desde a independência, as 
atitudes, us pos ições políticas que foram tomadas 
por “certos responsáveis. Foi possível analisar, ver, 
como é que se comporiavam face ao Movimento 
face ao Governo, face à problemática toda que 
existia dentro do nosso País. Alguns camaradas 
vecilaram, alguns camaradas não tiveram coragem, 
alguns camaradas evidenciaram nitidamente a sua 
adesão ao grupo que agora foi combatido, que está 
a ser combatido agora. Nós vimos como em vários 
serviços, em várias repartições públicas havia ati- 
tudes que coincidiam perfeitamente com as atitudes 
dos fraccionistas. 


Nós vimos que foi utilizada uma determinada 
estratégia e que eram utilizadas determinadas tácti- 
cas. Indivíduos que evidentemente se mostravam 


muito amigos do Movimento, muito militantes dentro | 


dc Movimento, no fundo faziam trabalho contra 


o MPLA, 
Camaradas : - 


Se nós analisarmos aquilo que aconteceu antes, 
poderamos verificar que antes do 11 de Novembro 
é nesta luta de grupos, à atção principal foi feita 
contra os elementos que se diziam da Revolta Activa 
aqui em Luanda. E elementos da Revolta Activa eram 
apoiados pelos portugueses colonialistas, que eram 
colóisialistas embora se dissessem progressistas, e 
foram apoiados pelos reaccionários em todo o 
Mundo. 


Eles foram combatidos aqui com toda à força. 
Estavamos ainda a lutar contra os zairenses, esta- 
vamos a lutar depois da Independência também 
contra os sul-africanos e só no mês de Março, nós 
pudemos resolver uma parte do problema. 


OS FRACCIONISTAS ESCOLHEM 
OS MOMENTOS PARA ATACAREM O MPLA 


Tivemos durante todo este período, desde a 
independência, ataques armados por bandos que 
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vieram, quer do Norte, do Zaire, quer do Sul, d 

África do Sul, Havia portanto uma sriuação que exi- 
gia de nós a defesa nacional, a maior atenção no 
sentido de forjar a unidade nacionai para a deiesa do 
território. E ultimamente tivemos o probiema das 
acusações do Zaire por causa das suas compiica- 
ções no Shaba. E é dentro deste contexio, em que 
nós estamos preocupados com a defesa do nosso 
território que surge mais uma vez um ataque frac- 
cionista. 


- Os momentos são bem escolhidos. Quando nós 
estamos preocupados com um probiema surge outro 
para desorientar a nossa acilvidade. Estivemos sem- 
pre preocupados com o probiema da Reconstrução 
Nacional e em nenhum momento nós deixamos de 
chamar atenção do nosso Povo para o facto de ser 
necessário produzir, que é necessário cuidar da nos- 
sa economias, que é necessário nós temarmos me- 
didas urgentes para que a produção agricola não 
desaparecesse, para que as indústrias continuassem 
a produzir, para que nós pudessemos manter os 
transportes, para que o Comércio se fizesse normal- 
mente, para que os agricultores não ficassem com a 
produção na sua lavra € não pudessem comprar pro- 
dutos industriais, chamando atenção para este as- 
pecto. E estamos longe de ter resoivido todo o pro- 
blema- da economia do nosso Pais. 


Chamámos a atenção para o problema da edu- 
cação e da assistência médica. São problemas fun- 
damentais para o nosso Povo e o que é que tizeram 
os fraccionistas? Os fraccionistas aconselhavam por 
um lado, a não combater. Era preciso não combater 
os bandos armados que penetravam no nosso Pais 
porque .eies queriam fazer um outro tipo de Revoiu- 
ção. Infiltraram-se naiguns sectores das forças arma- 
das. e fizeram com que eies não funcionassem para 
a Revolução, mas funcionassem sim no sentido da 
organização de um golpe de- estado. 


Eles influenciaram jovens para que não partici- 
passem das tarefas da Reconstrução Nacional, que 
não fossem à coiheita do café, que não fossem cortar 
cana, que não participem nas empresas industriais e 
influenciaram os agricultores a não produzir mais por- 
que o Estado não estava em condições de comprar os 
seus produtos. Quer dizer: foi uma sabotagem cons 
ciente aquela que se fez aqui durante vários meses. 


OS QUE PARTICIPARAM NA PREPARAÇÃO 
DO GOLPE, REACCIONÁRIO 


Quem eram, os agentes dessa política. Partigi» 
param principalmente elementos de Luanda, intelec- 
tuais de origem burguesa ou pequeno-burguesa. Gom- 


patriotas alguns, estrangeiros outros — e as estran* - 


geiros que não foram capazes de fazer a Revolução 
na terra deles, vêm fazer a Revolução em Angola: 


Intelectuais que se preocupávam em éscrever 
discursos, em ler livros para depois dar umas frases, 
às pessoas que se aproximam do microfone e mesmo 
a escrever livros que depois outros assinavam. Al- 
guhs operários ambiciosos, pensando que já tinham a 
direcção do País nas suas mãos, que já não era pos- 
sível a união de todas as classes sociais, que eles 
sós, mas eles pessoalmente sobretudo poderiam diri- 
gir todo o processo revolucionário em Angola. 


Elementos da juventude também foram recruta- 
dos, eiemenitos da UMA iofam recrutados. Aigumas 
comissoes populares de bairro, foram recrutadas para 
impedir até o abastecimento dos bairros. Nós todos 
lembramo-nos que em aiguns bairros de Luanda 
quando nós queriamos abrir lojas para poder distribuir 
meihor os produtos, aigumas comissões populares de 
bairro recusaram dizendo que queriam formar coope- 
rativas e não lojas. E as cooperativas serviam para 
encobrir muito negócio, como se está a descobrir 
agora. 


Alguns membros do Governo, das organizações 
de massas, que já referi, das Comissões Directivas 
do MPLA, também se encontram entre os elementos 
recrutados pelos fraccionistas. Eles aproveitaram todo 
o descontentamento. 


É fácil, aproveitar o descontentamento, o dificil 
é resolver os problemas. É fácil criar obstáculos, o 
difícil é dirigir um processo revolucionário, 


Foram utilizadas algumas tácticas comô as ca- 
lúnias aos dirigentes do MPLA e aos membros do 
Govemao. Calúnias que depois eram repetidas em 
| Cada bairro, em cada empresa, em cada província 
para denegrir determinados membros do Comité Cen- 
tral e determinados membros do Governo. Era fácil 
detectar de onde vinham essas calúnias, Para nós 
era fácil detectar porque eram sempre os mesmos 
indivíduos que nos vinham falar contra este ou con- 
tra aquete membro do Governo ou do Comité Central, 


OU contra um funcionário dó Comité Central ou fun- 
cionária da vm corvina mini ias 


+ 
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Fizeram ciassificações artificiais que também 
eram repetidas € sau anlua iepeudas: «Uma direna . 
conservadora», OS «maoisias» € OS «consequentes». 
Us «consequentes» eram Os autores das calúnias. E 
todos nós, membros do Governo, todos eramos clas- 
sticados de uma cu de outa maneira. Ou eramos 
«social-democraias» ou eramos «maoistas». «Gon- 
sequenies» e que ndo... 


TOMAR OUTRAS MEDIDAS 
ALEM DAQUELAS QUE FORAM JÁ TOMADAS 


Dianis disto camaradas nós não. podemos tomar 
oulras reuidas aem daqueias que foram tomadas 
& que aniua estao em curso, Nos fizemos com que a 
investigação fosse o mais prorundamente possível 
aos eiemenios que eram denunciados espontanea- 
mens por aque.es que cregaram aos nossos organis- 
mos de, investigação e que eram suspeitos. Foram 
dissoividos aiguns organismos do Movimento, algus 
mas Comissoes Direcuvas, como por exempio a Co- 
missão Directiva de Luanda, foram dissolvidas, por- 
que-não correspondiam de maneira nenhuma às exi- 
gências políticas do IMPLA. Foram demitidos alguns 
Comissários Provificiais que participaram desta ma- 
nobra. Foram também dissoividos alguns organismos 
dirigentes das organizações de massas como por 
exempio a Comissão Directiva Nacional da JMPLA. 
Também foram demitidos funcionários. Mesie sector 
a investigação ainda não foi bastante longe mas des- 
de que nós deteciemos qual é a impiicação naturai- 


menta mia nãa ca camiirá mrtua vamu 
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- Mas além disto nós temos que tomar outras 
medidas, que devem ser reaizadas por toda a Orga- 
nização do IMIPLA no País, peio Povo em geral. E uma 
das mais importantes é saber encontrar onde os frac- 
cionistas se esconderam. Não são somenie os cabe- 
cilhas mas tambem os outros que aqui em Luanaa 
provocaram muitas perturbações na nossa vida na- 
cional. E preciso encontrá-los e o mais depressa pos- 
sível, 


Por outro lado temos que reforçar o MPLA. Te- 
mos tarefas urgentes e sem a organização do MPLA 
nós não poderemos avançar muito. Temos portanto 
de reconstituir as Comissões Directivas regionais ou 
provinciais. Temos de reconstituir ou constituir ime- 
diatamente os grupos de acção, os comités de acção 


para que eles estejam aptos a dirigir reaimente, fiel- | 


mente ao programa do Movimento e sem hesitações 
a política que é traçada. 


Todos os organismos de massas devem estar 
subordinados a udos OS Níveis dos Orgailisinos GO 
iviPLA, As Comissoes Populares qe Bairro, organis- 
mos que qevem ser eieilos, devem suboOrúiniai-se à 
prieniação qo IVIPLA. É o Comité de Acção do bairro 
quem dirige. à Coimissao Popular execuia. 


As organizações de massas, a OMA, a «JOTA», 
a UNITA, devent suvordinar a sua auuação à direcção 
do ivirLA, a iodos Os niveis. INdo poueinos por exem- 
pio, ter numa empresa, grupos de acção que não 
tenham auivrigade poltica jurito GUS GUiiuss0es Sin- 
dicais. 1510 Nao poue ser, & se acontece, a Única coisa 
que nos poderemos fazer é dissolver aé comissões 
sindicais. À orientação tem de ser sempre do MPLA. 
É vamos seguir esta linha firmemente, Que indo haja 
organizações paraicias dentro uo Pais. Quem coman- 
cia aqui em Angoia é O IMPLA. 


No Governo, os membros do Governo, têm que 
se submeter a orientação traçada peio Bureau: Político 
que € o organismo permanente do Comite Central. 
Nao pode haver decisões do Governo, que não sejam 
coniroiadas pelo Bureau Político. E preciso que todos 
os IVinisiros, iudos aqueles que esido na administra- 
ção do Pais, saibam que devem fazer só aquilo que 
tor autorizado peio Bureau Politico e, quando o Bu- 
reau Politico decide, é preciso executar as suas deci- 
sões o mais urgeniemente possivel. 


É claro camaradas, por vezes surgem algumas 
confusões. Como por exempio: reaiizou-se aqui em 
Luanda, um pienário da Saúde. Os camaradas mem- 
bros do MPLA do serviço de Saúde, quiseram tentar 
resolver alguns problemas que lhes diziam respeito. E 
falaram primeiramente com membros do Comité Cen- 
tral e comigo próprio. Realizaram um plenário que foi 
autorizado. As suas decisões foram previamente exa- 
minadas por um membros do Bureau Político. Mas 
alguns desses membros da saúde, eram também frac- 
cionistas e, foram sujeitos às medidas que os outros 
estão a sofrer. Mas, alguns camaradas pensam que, 
esses «camaradas» estão sob sanção, por causa do 


plênário da Saúde. Devo dizer aqui a todos os cama- | 


radas que trabalham no serviço de saúde, que por 
causa do plenário da Saúde ninguém sofreu qua-quer 
sanção. Todos têm o direito de reunir, desde que os 
objectivos sejam justos, e desde que estejam com- 


pletamente controlados por qualquer organismo do 
MPLA. 


TEMOS DE PREPARAR CONVENIENTEMENTE 
O CONGRESSO DO MPLA 


É claro que uma, das tarefas fundamentais para 
o nosso Movimento nesses próximos tempos deverá 
ser a preparação do Congresso. Nós temos de pre- 
parar convenientemente o Congresso. Os militantes 
devem interessar-se por frequentar as escolas poli- 
ticas para poderem aprender o marxismo-ieninismo, 
para poderem ter algumas noções antes da realiza- 
ção do Congresso. Teremos pois de realizar todos os 
passos para chegar ao Congresso, isto é nomear os 
delegados, eleger as comissoes, segundo as normas 
que serão fornecidas, peia comissão preparatoria do 
Congresso. Mas esta é uma das tarefas principais, 
para que nós não atrasemos a realização do Congres- 
so que, estamos a espera a tanto tempo e, para que 
a classe operária tenha o seu papel, tenha o seu lu- 
gar na direcção do País, como nós desejamos e como 
o Comité Central decidiu. 


A JUVENTUDE VAI SER CHAMADA 
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UVIA VEZ MAIS A DEFciNvER O PAIS 


No entanto, camaradas, não posso deixar de re- 
petir algumas das nossas preocupações. Uma qeias 
é a preocupação da deiesa. 4 Juverriude vai ser mais 
uma vez chamada a deiender o Pais. 


Há pouco tempo, sofremos ataques políticos por 


parte do Zaire. Anieaças de invasão, com tropas que 


sa enconiravam denio do seu territorio que tizeram 
aigumas incursões, que vioiaram o nosso espaço 
aereo, que bombardearam agumas das nossas al- 
deias e, nos receamos que eies, os zairenses, auxi- 
liados peios franceses, pelos marroquinos, pelos egip- 
cios messem atacar Angoia. Precisamos portanto, de 
estar alerta. 


Não nos distraiamos só com a luta contra os 
fraccionistas. Não nos distraiamos só com a organi- 
zação do Congresso. Temos antes de mais, de velar 
pela defesa do nosso território. Sem o território, não 
temos possibilidade de organização. 


A Juventude é mais uma vez chamada a estar 
pronta em qualquer momento para defender o territó- 
rio nacional, Claro que não é nosso desejo tazer guer- 
ra. Mas se alguém nos atacar, nós não teremos ou- 
tro remédio, senão defender-nos. Se for possível 
normalizar, as nossas relações com os países vizi- 
nhos, como já fizemos com a Zâmbia, nós estaremos 
prontos a dar os passos necessários se as condições 
estiverem criadas para isso. Mas enquanto não hou- 
ver normalização de relações com os outros pases, 
temos de estar atentos à defesa. 


CUIDAR DA VIDA MATERIAL DA POPULAÇÃO 


Precisamos ainda de cuidar com muita atenção, 
a questão da produção. Os camaradas da UNTA or- 
ganizaram períodos de emulação e creio que em aí- 
gumas empresas, isso deu resultado. No entanto, a 
produção não depende simplesmente do operário, De- 


"pende de muitos outros factores. Depende das ma- 


térias-primas. Depende das máquinas, Depende da 
técnica e tudo isso tem de ser organizado, tem de ser 
visto, para que a produção seja a melhor, para que a 
produtividade de cada operário, seia a melhor. 


— “NOS FAREMOS 


O 
(VA p IS DE ANGOLA 


C> A PATRIA DOS 
j TRABALHADORES 


E A REVOLUCÃO 
CONTINUARA 

A SUA: MARCHA 
TRIUNFAL 

AO LADO DOS 
POVOS QUE SEGUEM 
O MESMO CAMINHO” 


AGOZINHO NETO 


A organização nas empresas ainda não é per- 
feita, mas pode-se aperieiçoar, INOS temos descurado 
basiante, a organização de cooperativas de produção 
agricola, A agricuitura pode desenvolver-se mais do 
que esta nesie mornenio, 


Alguns dos camaradas Comissários Provinciais 

e, em reiação a aiguns já sabemos porque — é por- 
que estavam com os iraccionistas — impediam a 
saída dos géneros alimentícios da sua provincia para 
as outras provincias, Isto prejudicou bastante no 
abastecimento de certas provincias. Em algumas pro- 
vincias, não era permitida a utkização de viaturas 
para a compra de produios dos agricuitores, umas 
vezes por que havia poucos veicuios, mas outras 
vezes, também porque havia o desejo de sabotar a 
| produção agrícola, Teremos de tomar atenção, mais 
atenção a esse capítuio da nossa vida. Quer dizer, no 
que respeita ac transporte, a educação,à reparação 
de estradas, nós temos de fazer um esforço supie- 
mentar neste periodo, porque, temos de cuidar, — 
é nosso dever — temos de cuidar da vida material 
da população, temos de cuidar da vida material dos 
camponeses e dos operários e organizar a troca. 
Temos de fazer com que o equipamento seja cada 
vez melhor e temos de evitar o açambarcamento, o 
roubo, a destruição de bens que pertencem ao Povo. 
Esse capítulo, capítulo da economia, portanto, é 


a importante e todo o Povo deve cola- 
orar. 


TEMOS AMIGOS SÉRIOS 


; Camaradas, nós temos a felicidade de possuir 
amigos no mundo. Temos amigos sérios, amigos, 
que manifestam a sua solidariedade em cada mo- 


mento difícil. Nós temos sentido a solidariedade e 
a amizade. Nós temos sentido que uma grande parte 
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de países do mundo está conosco e estão prontos 


a dar a sua colaboração em todos os instantes. 


Há camaradas que são criticados por isso. São 
acusados pelo imperiatismo. São os camaradas da 
União Soviética e os camaradas de Cuba. São acusa- 


dos de virem à Angola não para contribuir para este | 


processo, não para a consirução do Socialismo, 
defesa da independência mas sim, estarem aqui para 
outros fins. Eu queria reafirmar aqui, diante de toda a 
popuiação do nosso Pais, especiamente a de Luanda, 
que os camaradas da União Soviética têm expresso 
em cada momento difícil da nossa vida, os seus sen- 
timentos de amizade e de solidariedade. E têm 
expresso não somente sentimentos, mas de uma 
maneira prática, positiva, têm contribuido para a 
formação do nosso exército, para diminuir as dificul- 
dades económicas, para a formação de técnicos, para 
enfim, nós: podermos de facto, entrar num periodo 
de Reconstrução Nacional, Da mesma maneira os 
camaradas cubanos. 


A reacção aqui em Angola, naturaimente anima- 
da pelas agencias de espionagem, fazem propaganda 
contra os camaradas cubanos. Têm tentado fazer 
tudo, para que o Povo de Angola, esteja contra os 
camaradas cubanos. Mas, eu devo dizer, que se há 
um Povo, se há um partido, se há um governo que 
está realmente a contribuir para a realização da nossa 
vida em todos os aspectos aqui em Angoia, são os 
camaradas de Cuba. 


Eu não digo isso simplesmente porque estou ao 
pé dos microiones. Digo sinceramente, e dio-ei em 
cada circunstância da nossa vida, porque a contri- 
buição do povo cubano é de tal maneira grandiosa, 
que nós nunca mais na nossa vida nacional a pode- 
remos esquecer, 


E oxalá possamos nós os angolanos, em relação 
aqueles que ainda estão a lutar pela sua independên- 
cia, os povos da Namíbia, do Zimbabwe, da África 
do Sul, fazer um esforço semelhante. Que nós pos- 
samos também contribuir de uma maneira internacio- 
nalista, para a libertação dos outros povos da região 
Austral da África. 


Dentro de dois dias, provalvelmente, começará 
aqui em Luanda, uma reunião do Comité de Liberta- 
ção de África. Vêm aqui a Luanda, responsáveis dos 
Movimentos de Libertação, vêm representantes de 
vários países africanos que connosco virão afirmar 
mais uma vez, o nosso desejo de libertar totalmente, 
o nosso continente, onde ainda existem racistas, 
A população de Luanda, aquela que estará mais pró- 
xima dos delegados é convidada a exprimir o seu 
carinho, a sua amizade, a sua solidariedade, & cada 
um dos membros dos Movimentos de Libertação que 
estiverem presentes aqui em Luanda e, também, cada 
delegado de países africanos que estiverem na nossa 
cidade durante a conferência. 


UM Só POVO UMA Só NAÇÃO 
A LUTA CONTINUA 

PELO PODER POPULAR 

A VITÓRIA É CERTA. 
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